


DUPLOS PARABENS PARâ O ATLETISMO l 

A propaganda e o progresso do atletismo -
moaa!id.de que ocupe posicão culminante 
na escala d•·S desporto•, P·•dendo quási 

considerar-se como o expoente indic1ilivo do 
grau de aper feiçoamento desportivo de cada 
pofs- necessltxvam de há n ulto um impulso 
superlur pera atingir n nfvel que a importância 
das práticas e cuidados da educação l!sica em 
Por1ugel justil cem. 

A inicieuvu pankul11r e o eslôrço dos orga
nismos d1rij!:ent~s esbarravam sempre de encon· 
Iro a insuperáveis obs•áculos. lodos directa· 
mente ligados a questões de ordem financei ra. 
Federação, associHcO~~. clubes nunca ti veram 
r~ccitas para largos empret>ndimentos - e o 
atl•tismo tem vivido no ramerrllo de um pro· 
grama mfnimo de org nlzttc;Oes, escorado nos 
frncos recursos próprios, em carência tecnica 
e à mingua de expansão. 

Em bôa hora. por!. nto - nn hora de um 
ressurgimento a que a inaugura.;ão do Estádio 
Nacional deve vir traz• r novas energias " 
surgiu. com a crieç;•o <la Direcção Gerul dc.s 
Desportos, um organismo competente para im· 

lUT A GRECO-ROMANA 

O BENFICA 
vai dedicar-se também à 
prática deste modalidade 

f }NQUANTO se espera que sejam aprovados 
J2J os estatutos da nova Associação de Luta 

prlmir a todo o movimento de portlvo o sentido 
mai• proveitoso e fornecer às modalidades 
mais úteis os elementos materiais e morai• in· 
dispensaveis ao ~aba! desempenho das suas 
atrlhu'ições. 

Começou, por um lado, a lmprescindlvel 
dct'lura~ ão dos quadros dirigentes, e, por ou1ro, 
enl•Ou em caminho do realidade o plano cons· 
t rut ivo elaborado em estri itn colaboração com 
n fedcrPção Portugues• de Atleti•mo. 

A conveniência imediato de fazer instruto· 
r cs, Apetrechando, com begagem tecnica e 
ci•ntff1ca ade 1uada, um nú11ero de individuoa 
suficiente para o desemp<•nho das funções de 
trtinadores competentes, foi encarada com fir· 
mf s prnpósitos dt cislvos e, depois de conside· 
rad is diversas hipoteses, solucionada como as 
clrcun•tancias melhor aconselhavam. 

Depois de ponderada a ideia de trazer para 
Portugal um tecnicu sueco e afAstada esta por 
motivos irnperiosos, a Oire• çllo Geral dos Des· 
portos decidiu inst ituir, para trabalhar em in• 
tima colaboração com a F. P. A., uma escola 
de treinadores e, cnmo elilis não podia deixar 
de ser, confiou a sua dlreccão ao nosso prezado 
amigo e cola!>or ador dr. Salazar Carreira. que 
vê as• im consagrados com Ju; tiça os seus es· 
forçodos trabalhos em favor do atletismo e a 
suo competência tant• s vezes demonstrada. 

Sfadíum regista com sincera alegria o acon· 
teclu:en10, não só porque põe em relevo,m ' re· 
cido de há muito, o valor de um da. seus mais 
prestigiosos redactores, como também porque 
de antemão fe apercebe de qu nto vão benefi· 
ciHr o aperfeiçoamento tecnlco e a divulgaçêo 
do atlet ismo - que na~ nossas páginas 1em 
serviJo com parik ular empenho. 

Ao sr. director geral dos Desportos já foi 
cntr<· gue pelo dr. Salaz11r Carreira o pleno do 
curso e as bases de outras Iniciativas ligadas 

aos meamoa objectivos. que devem ser conco· 
mltantemente postas em prétoca. É provevel 
que a i nscriçio para êste primeiro curso de 
lnstrut res srja anunciada muito em breve, 
a·f1m·de utilizar paro o melhor rendimento dos 
trabalhos, o periodo de Pc1lvidede <'m pista e 
as férias que se lhe ~eiiuem. 

O nosso camarada dr. Salazar Carreira es· 
colheu para seu assi1rente na missão que vai 
desempenh•r o conhecMo atleta Fernando Per· 
reira, o qual aceitou o convite. 

Como prevíamos há quinze dias. foi já es
tabelecido o programo da comparticipaçêo do 
atletismo na k•ta de inauguraçêo do E•tádio 
Nacional. A f. P. A. dt:leitou também na pes· 
soa do dr. Sal azar Carreira o encargo de cui
dar do assunto junto da com•ssno organizadora 
e êatt nosso camarada Indicou es corridas de 
100 e 800 metros e a estafeta de 4xl00 metros, 
provas que foram sancionadas superiormente. 

Nestas corri das alinhRrlio os representantes 
mAls categorizados dos principa is clubes prati· 
cantes de Lisboa. Porto e Coimbra, para os 
quais Já foram enviados convites directos, per
milindo-lhes que cuidem em especial da sua 
prepu ação para êsse memoravel dia. 

Em suma: é caso para apresentar felicita· 
{ÕeA aos atletas portuguese~-.1uplos para bens, 
até, porque alem de se encon1rarem associados 
à mais grandiosa jornada do desporto nacional, 
võem tttmhém aijsei::urado o apoio que necessi· 
tavom para o consciente aproveitamento futuro 
dos seus esforços! 

NATAÇÃO NO C. 1. f. 

Tod s os socios do C. 1. F. que queiram 
dedicar-se à prática da nat1ção devem efecluar 
e sua inqcrição na sede do clube, rua Pereira e 
Sousa 7, ou pelo telefone 63150. 

, de Lisboa - mais uma época se passa 
sem campeonatos, embora saibamos que os di· 
rlgentes em actividade do organismo que cessa, 
a Federação, têm tudo preparado para distri · 
bulr logo que esteja con11ituida a entidade 
reclona!, os pr~mios em atraso e entrar em 
nova actividade. 

NOTAS &COMENTARIOS 
Para competições, ~ jll tarde. Só em Ou· 

tubro é que se poderá pen1ar nisso a sério. 
Uma coisa. porém, é certa: os clubes conti· 
nuam a t rabalhar - o Ateneu à frente de todos, 
dtpols o Lisboa Gimnáslo, seguido do Gimnáslo 
Clube, Intendente e Desporti vo dos Tabacos. 

Surge a11:ora uma surprcza. que podemos 
clnssif car de sensacional e que deve satisfazer 
a todos os amigos da luta: o Benfica vai alar-
11:ar tamtém a sua e~ fera de acçêo a esta mo· 
delidade e à dOll peso, e altere~. 

A exlraordinéroa expando da popular col ec· 
llvidade será adjuvante poderoso para estimu· 
l~r a greco·romana. Vlrllo, sem dtiv da, mais 
umas centenas de adep1os, de simpat izantes -
e naturalmente de pretlcen1es. 

A nova secção do Benficn será dirigida por 
Jo11é M•deira ia vares -antigo e valoroso lu· 
tndor, que enverg•1u a cnmlsola do Gimnásio 
Clube e foi várias vezes campello dos meios 
peaad .s, - e será ec mpanhJdo por Germano 
Seles e Penlra de Souaa. dois dedicados en· 
tu1l111tas pela bela moJ~lid "de. 

Para Instrutor f·•I convidado Ernesto Sales. 
Está tudo dito. O macnlflco atleta marcou o 
seu lul(ar como praticante de pesos e ftl teres e 
de creco-r mana. Afastado d ·s competições, -
que aliás nào exls1em ••• - há ano e meio que 
voltou a trabalhar com assiduidade. Pensava 
em reap•recer, pua tentar uns •máxim• s• no 
levantamento de pesos, ma• um acidente nurn 
pulso levou·o a adi•r as prolecradas tentai vas. 

Surgindo agora corno instru tor do S. L. Ben· 
ficA, S•le• t erá ensejo- e matéria prima -
pera transmilfr os seus vestos conhecimentos, 
con•eguindo seguramtnte bons resultados. 

Tblvez não erremos muito asseverando que, 
no dia em que voltemos a ver provas oficiais, 
01 lutadores do Benfica já possam falar de 
alto •. • 

Saúde·se, pois, o Benfic~ como futuro pio· 
nelro da l uta greco romano, que bem precisa 
de novas eneric•as. 

E se os outro~. dos chamadoq grandes clu· 
bes, lhe seguissem o exemplo? U Sporti ng, 
aoponhamos •• • - L. M. 

NÃ O afrou:o:a o u /6rço de propafan6a em 
prol do v1fa 1 da nav1gaç4o desportiva. 

D1po1's das provas 11n q111 l1m andado 1mp1-
11/iado a actividad1 da «lolocidod• Portugutsa• 
1 da «Brigada Naval•, cabt d Associação Na· 
vai d1 Lisboa, padr4o glorioso do dt•PO•lo lu
sila11Q, org ani:>ar a maior r1/(olo oc1ó11ica do 
mio - para disp11ta do e Trofeu Saln:san. 

A partida para o prova s1rá dado 1m 81-
llm. A s 1mbarcaçlJ.s t1rllo d1 ro•1dor, ,,,. qua/.. 
I/"" smtido, o 81rl1,,ga 1 Est1fas. O t1rmo 
da cor1 ido s1rá a ompta boia d1 Cascais, com 
a m1la em frt11l1 dos Estoris. 

• 
O Sport Al~is 1 Da/1mdo com1ço11 a disj!u· 

taro torn1io illt1r110 d1 cwat1r-polo•, nas 
cat,g orios do costum1, 1ntr11 tn/ant s e 1ntr1 
gmpos com tnscriçélo liv,.,. O onlif(o club1 Hélo 
du cura a pr,J>a•açélo dos s1us sócios qua,,to 
aos duporlos 1m q111 firmou m1lhorfs 
trodiç61s. 

P.ro q11e s• tstá /umdo "º Algis e no Es
toril, e ptlo que s1 p1nso /011r ptlo menos no 
A/ha,,dra, i dt 1sp1rar qut dl r1sultotio nesta 
lpoco o estimulo qu1 a cStadium't disptnsou, 
no ano /i11do, à propaganda do cwoter-polo•. 
É pYtciso q111 esta modalldad1 ressurja lm 
t6da a sua b1/e11a I 

• 
AL GUNS dos úflimos jogos dt /ullb l s1r

v1ram para p6r novam1nt1 1m foro o 
qu1strfo d1 láticas 1 da sua 1/itiilttia. Qiust61s 
d1 tática -ou do s11a falta... Qu1 convirá 
mais a uma 1q11ipa - procurar a vitórra d 
/ 61ço, inutilíso,,do poro1Htura os odv1rsários 
mais 1>1rigosos? Procurá-la com int11igênc1a 
1 oportu,,idad1? Ou procurar ap1na1 valorisar, 
co,,. a mtlhor coop1Yaçho, uma prova que tem 
de ser ganha por quafqu1r pessoa ou coltclivi
dadt ? 

O q111 convém sobretudo i 1ncoror as Por· 
lidas d1 dispor/o com o ntctssário 1spirilo 
d1sportivo - gan/1ando com l1aldad1. 
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ABORDÁMOS, num dos riltimos ntimtros 
da •Stodium•, o prol>I"''ª das instaloç6ts 

1onoras dos campos dt desporto, quanto á sua 
utilidade pirante o público. Diss1mos, 1ntllo, 
q14I, ,.,/ativamentt aos d1sa/íos de futebol, se 
podtria indicar, ao públito, 1 d imprensa d1 
""'º modo, a constitu/çlfo das 1q11ipas. 

O ando os /estivais silo d1 outros tttesportos, 
a aparethogem sonora pod1ria ser aprovdtada 
paro OS «pontos mor/OS» da orxo11i11açl10 (OU 

s11am os p1riodos d1 int1n •ol•• entr1 d1'os 
provas}, para elu<idoçtfo do público drirco das 
provas qu1 s1 seg111m 1 dos corr1dor1s 1 cl1'b1s 
q'" a disput,,m. Uma das coisas que mais in
dísp6e o público ; nl!o vir nada 1m com/ o -
011 nllo saber o que 11 j!as.•a. P.st1S ;,,11rvo fos 
podiam atl seY prttt11hi ios 'º"' boa propa. 
ganda para a r1spicliva modal dade. 

O Lisboa Gin111ósio Clubt . com um quarto 
dt século d1 notdv1is 18/orços 1m prol tia 

1ducaçélo fisica, ltv1 a am• b11idod<t d1 a1rovar, 
na sua tíltimo ass1mbl1ia z 1ral, /or acl•maçtfo, 
um voto de louvor ' oz ra.Ucim1nlo d nossa 
revista. Nilo tem nada qu1 azrati111r. D1s11a
mos que nos formça Slf11pr1 pr1t1xlo paro fa· 
lar bem da sua acçllo. Ati ag ora nllo l•m /al
iado 1ns110 para isso. E 1sp1rt1unos f U• assim 
conlinu1 troba/hondo no futuro . Aqui fica o 
nosso r1eonheci1111nto pila gentil11sa. 

• 
F'ALÁMOS há semanas da actividade 'I"' o 

Cl11b1 Desportivo L1sg ós t•m dtstnvolvido 
no pu{!ilismo. Foi um acto d1 justiça-e d1 
1slimulo. O Li$gds tw1, no entanto, o amobi
lidad1 de agradet1r a nossa re/._erlncia, que foi 
absolutam111le desinlertssada Registamos com 
pra111r a de/1rincia havida para connosco. E 
aprov1itamos a opo•tu,,ldod1 paro rmovar a 
o/irm~ç/Io de qu1 pod1 contar s1mpre com o 
nosso d1stjo d1 011xilior t6das as colectivlda
d1s- a btm do desporto. 



NO número de 3 de Maio da •Stadlum», 
publicámos uma referência ampla sôbre a 
exposição da As oc1açilo Naval 1. 0 de 

Maio, da figueira da Foz. Di~semo• que essa 
exposição fazia recordar alguma• das suas 
glorias - individuais ou colectivas. Recordámos 
a representação da Naval nas primeira~ provas 
de nataçêo - por António Monteiro e Ernesto 
Ribeiro da Silva. Ainda é vivo Ribeiro da Sílv~. 
o nadador Que deu à Naval o seu primeiro 
grande triunfo numa prova nacional. Tem, pre· 
sentemente, 68 anos de idade e reside em 
Mosca vide, aqui perto de Lisboa. António da 
Silva M nteiro fal~ceu há anos. 

O antigo valoroso atleta ficou tocado na 
sua sensibilidade pela justa referência que 
fizemos à proeza de 1909. Melhor _do que a 
nossa prosa é sem dúvida a carta que nos 
remeteu. Dessa carta, recortamos gostosa· 
mente os seguintes períodos: 

«Conf1sso que fiquei devet'as satisfeito com 
tal noticia, não pot' vaidade, que é coisa que 
não conheci ntmca, mas por tt' tJotado que, 
ap1sar da minha avançaria idadr, e depois de 
J5 a11os d1corridos sdbr1 as millhas tardes 
gloriosas, ainda o meu modesto 11ome foi lem
brado nas col1mas dá «Stadium». 

A 110/icia fl11·mt rtcordar o passado, as 
épocas em que, com os met•s próprios sac•ifi· 
cios, me deslocava para npresentar tttJO só a 
minha t1rro, mas também a minha velha 1 
gloriosa Associação Navnl. 

A noticia fi11 ainda lmibrar os ttomes de 
alguns met<s velhos amigos, d11quele.< amigos 
q"e nttnca me abandonaram e qu1 apartciam 
sempre a inritar-me, nas horas prtci$OS, e 
ainda da ct!ltbrt rttef>fão q1t1 me dispmsaram 
quando tu chtg,,,; à Figlltirn, depois de venc1I' 
em Lrsboa a • Travessia do T•jo• d1 1909. 

Por j11/gar que tm•ilos dos velhos amigos 
me supõem já tto outro mundo, desejo, por 
intermi dio da • Sladium•, sauda-los, e parti
cipar-lhes que sou ainda vivo e que co11tinuo a 
ser o mesmo dedicado navalista.» 

A Velha ·Guarda 
e o seu amor pelo desporto 
Ernesto Ribeiro da Silva vencedor de uma Travessia do Tejo 

Aqui fica pôsto em letra redonda o desejo 
do anti11:0 ~ampeão. E porque voltamos a. falar 
dêle, julgamos interessante e oportuno Juntar 
algumas notfts a respeito das suas record~ções 
da prova diflcil que era então a «Travessia do 
Tejo•, proeza que bastava para marcar a valia 
de um nadador. 

Em 19011 tstava Ernesto Ribeiro da Silva 
de passage~ por L sboa. Soube._pelos jorn~is, 
que ia disputar-se a «Travessia . do Te10•. 
Escreveu à Associação Naval, pedindo auton· 

Ribeiro da Silva em 19 19 e em 1944; 

z.açilo para a representar. Dias depois tinha a 
resposta, de concordância com a sua inscrição. 
As despesas de inscrição e representação 
correram por sua conta, porque era amador 
puro. Fêz tudo com satisfação. Em Lisboa 
encontravam-se alguns amigos da Naval e de 
Ernesto Ribeiro da Silva. Entre êstes, a memó· 
ria de Ernesto Silva destaca os nomes de 
António Dias, José Artur e Manuel do Cais. 
O nadador ficou rodeado de boas amisades. 
E não mais o largaram ... 

Eram 22 concorrentes ao todo. O grupo reil· 
nia os melhores nadadores daquêle tempo. De 
principie, não estava Ernesto Ribeiro da Silva 
à vontade. Os adversários tinham grande valor 
- e êlP. corria pela primeira vez em Lisboa ... 
Entre os concorrentes encontravam-~e Carlos 
Sobral e «um rapaz da Trafaria• (Frederico 
Soares). () valoroso nadador figueirense con· 
seguiu vencer a corrida; o tal ranaz (Frederico 
Soare") ficou em segundo; e Carlos Sobral 
classificou·$e em terceiro. 

Oiro dias depois. foi o nad• dor chamado ao 
«Reul Gimnásio• e ali lhe entregaram o •Escudo 

(Co11tim•a na pág. oo) 

HOMENS DE AMANHÃ 

Á "Mocidade Portuguesa" 
está reservado um importante papel 
na inauguração do Estádio Nacional 

A preparação dos pugilistas 
QUANDO, 110 primeiro 111Í't111ro dista ttova 

série de Stadium, prestámos à «M oci
dade Portugu1sa» a homenagttn que 

/ra11camente meretf, na tarifa i"te11siva e 
pr1sta11te, dese11volvida /lá oito anos, pelo revi
j.'Oramento fisico da juvmtt<de portugu1sa, 
fechávamos o nosso artigo, que inaugterava 
nestas colu11as a nspectwo s1eçiio, com as 
seguintes palavras: « . •. e 11esse dia, por que 
todos nós .anciamos, 1m que se lhe abrirem as 
portas do Estddio Nacio11al, a «Mocidade 
Porlugu1sa» terá tudo qua .. to 11ec1ssila para 
continuar, tal como até hoje, em progr1sso 
sm•Prs crescentn. 

EM artigos precedentes (ver Sfadium 11.••11 e 
75) mencionámos <.1s princip111s utensllios 
de que o pugilista se serve para treino. 

Embora sucintamente, de'lcrever~m·se o 
saco de areia, a bola de suspensao, as massas 
indianas, os elasticos de parede, a corda de 
saltar e a bola medicinal; hoje vamos referir· 
mo·nos a outro género de treino: o combate 
cc m a sombra, ou Shadow-boxing, e o trabalho 
de estrada, ou roadwork. 

Tanro os puglli~ras ingleses como os ame· 
ricanos, a quem o jôgo do sôco deve o seu 
aperfeiçoamento e invenção, atribuem impor· 
tância capital aos dois gé•1eros de exercícios. 

O combate com a sombra não convém exe· 
cutar·se sem possuir já o dominio cabal da 
ciência do «boxe», pois de contrário tem men r 
infl11ê11cia na preparação do que seria de pre· 
ver. No entanto, é sempre da maior utilidade, 
mesmo no caso de principi~nte estar alg ·• crú . . . 

Na sua e>sência fundamental, o combate com 
a •ombra consiste em simul•r um pui:ilaro com 
a projecção sombreada do próprio individuo. O 
metodo mais proficiente é o do espêlho auxiliar. 

Uma ~uperficie polida e plana, capaz de 
reflectir a luz, reproduzindo as imagens das pes· 
soas colocade.s na sua frente, está natural· 
mente indic•da. 

Antes de principiar o treino combate imagi· 
nario contra a própria figura reflectida, o pugi· 
lista devá organizar mentalmente, mas sem 
pormenor. o plano dêsse combate. Em frente 
da sua silhuetn de•carregará tô la a gama de 
golpes. esquivas, fintas e atitudes possíveis 
no ring, ao mesmo tempo que anota, pela 
observação directa, os defeitos verificados: as 
aberturas perigosas, as linhas de penetração, 
•S traíectorias dos golpes, etc. 

Como o espêlho reproduz simetricamente 
todos os gestos, obtem·se a ilusão completa 
de 11111 combate contra um antag•'nista real. 

Pode parecer, à primeira vista, que seme· 
lhante géner~ de treino seja ilu~ório e pouco 
eficiente. 

Dizem as pessoas entendidas que, muito pelo 

Crónica de R.afae/ Barradas 

contrário, é de reRultados sPl!uros e notáveis. 
A duraçilo normal do Shado1v·boxing é de 

dois a três assaltos, de dois minutos, ou de um 
a doi•. de três minutos. 

Quanto ao trabalho exterior, ao ar livre, é 
co•tume chamar-se lhe «de estrada•. designa· 
ção que vem de longe. O exercício basilar é a 
"'"rcha pelo campro, respirando nr puro. emre· 
meada ~qul e além com exercfcios naturais: 
remo. natação. rachar lenha, cavar e outros, 
dos quais destacaremos o «salto do eixo•. 

A march~ por estrada pratica·se com ves· 
tes ligeira-, no tempn qu~nte. ou agasalhantes, 
na época fria. Em geral , aconselham os treina
dores americ•nos que se percorram tantos 
vezes cem metros quantos o~ a•Saltos a dispu· 
tar. isto para início de preparação, terminando, 
maís tarde, com a di~tância dupla, ou tripla. 

Os nntl~os pugili • tss eram marchadores 
incorrigíveis e )im Corbett, por exemplo. pai· 
mllhava duas a três légoas antes do almôço. 
Julgamos que acima de cinco quilómetros não 
vale a pena insistir, mus o certo é que o do· 
seamento é variável com o indivíduo e seus 
hábitos e temper.11mento. 

A marcha deve fazer·se em terreno plano 
ou pouco acidentado e interrompida frequentes 
vezes pare executar o salto do eixo, explêndid·> 
exerrício que distrai e robustece, rnchftf um 
toro de lenha, correr em velocidade até 50 me· 
ros, nadar ou remar. send-1 poss!vel. 

Três vezes por semana bastam para. ao 
fim e ao callo de um més, o jogador se encon· 
trar en1 boa forma. 

Terminámos. assim. a enumeração dos mais 
importantes meios de trabalho preparatório. 
A instrução do aluno·pugilista, amador que 
pretende 1n·c1ar·se nos segrect sdo«boxe», pode 
dicldir-Pe em 4 épocas. conforme declarámos 
no primeiro dêstes artigos. 

Por agora, uma vez descritos os m~ios orlo· 
doxos e habituais de que se u1illzam os joga· 
deres, nada há que acrescentar Noutra ocasião, 
breve, prosseguiremos nêste estudo, conven· 
cidos de sua utilidade e publicação oportuna. 
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Pois êsse dia, dia grand1 para o desporto 
português, chegou. O Estádio Nacional, 1Jer· 
dadeiro monr.,nento, só p,,ssivel como co11se· 
qiií!>ttia da acçdo de um Homttn de g é11io -
vai sei' inaugurado. 

Aos filiados da «Mocidade Portugt<eSa> 
está reservado papel p1'l/Jondero11te 11a respe
ctiva ctrimo11fo. Uma grand1 e:t:ibição f.im
ttáslico, 1.1·ecutada por olg1'ns militares e fi· 
liados, dwe, rea/niente, ser um 1spectáculo 
brilha11tissin10. Duas ra11(Jes, pelo menos, 11os 
levam a falar assim: as anteriores e:xibrç6ts 
da «M. P.» a q:1e temos assistido - e muitas 
têm sido - e a pessoa qu1 superiormmte está 
orimtondo os respectivos trabalhos : o cap. Ce· 
leslino Marques Pertira, mestn dos mais dis
ti11tos. que co11ta um ê:t:ifo em cada i11ici11tiva. 

A jJl'eparaçtJo dos rapa11es para essa gran· 
de exibição de c,,njunto tem merecido, como i 
ttal1'ral, os maior1s cuidados por parle dos 
dirigmtes da «M. P.». Tim-se, por isso, •f•· 
ctuado várias reiiniões preparatórias, dfrigi· 
dos pelo cal>itHo Marques Pereira, coadj1wado 
pilo capitão Pires Mo11tfiro e tenente Alberto 
Marques P1nira. Nos dias J e 9, os ettsaios 
d1vem já ser eftctuodos no próprio Estádio. 

A maneira como essas reii11itfes preparató
rios titn dtcorrido fa11em crer, logicamente, 
que a .:Mocidade Por.uguesa-. registe, no dia 
da ina1•guY11ção do Estádio Nacional, a Fia 
tspecialmente d1dicado. mais uma tloqiiente 
demottstração da forma profícua como desen· 
volvi a sua acção - como cuida dq robusteci· 
mento físico dos ho•nens de amatthli. 

Registamos o facto, dtsde já, com pra11er. 
E curiosamente ag1<ardamos o ti.ia ro, para 
qt<e nos seja dado obseroar o 1specláculo i m· 
ponente de milhares de filiados trabalhattdo 
como um só .. . - A. T. 
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Alguns aspectos da ;orno 
da de domingo: 1 -Joào 
Serodio, do L. P . Nunc11, !j 
vencedor do& ealto11 em 
altura (B~rie A);2-)I. ~un
clo, da divieilo do Baixo 
Alentejo, ganha 011 IW me
tros (11érle B); !l-M.Coluço, 
da E . .\!. Pombal, campeão 
doe 1'>0 metroe (•erlc A); 
~ - Santos André, do C. 
\lilitar, vence no• 83 me
tro• barreira• (aérle A)~ 
'•-A equipada E . .\!. Pom
bal, que conquietou !lx~OO 
mctro11; 1; - A equipa do 
C •. Mi!itar, venccdor11 doa 
.l x 60 metro•; 'l - Outra 
equipa do rnc•mo Colé1do 
- esta que triunfou no• 

5i<80 metro•. 



Als,!uns aspecfos d a inter essante iesla: 
1 -O hr \ll1li,;1ro du Educnç:io :\'aclonnl fala iJ «~locl
d.lJ1..• 'º ,..,·i.:undo plano vC,•n•-xc o 8r. prof. dr. Marcelo 
C h!t.\lh. Co uitu,úl'lo.. ~aclouul d.l «M. P.». e o capitão 
Marq111·• P. r dr11. 2 - AKfH:c!n de urnu dn8 cxibl~·õc&. :1-
0 orfdoo dan c~..:oln• d.o~ C. R. C. 1,., que ulcunçou juet!
,., ·11<10 b.110. 1t -O Ccn11·0 l·. •pccl11llnodo de l~•grlrnn de 
l.1.hoa no •nHll •de flore!<'. impcc1\vl'lmc11tc aprc8cntnda, 
;, - .\ ,.i,,..c dt> gl11111i'oKtlcn uprc•cntado pelo capitão 

' urqucx P ... ·rt•ln• (folot ,\'une,, ele l/111t•id11) 



cTÂÇÃ DE POITUGÃL•-0 FIM DÂ BOU 

VENCEU o MELHOR GRUPO 
As circunstâncias favoreceram a vitória do Benfic~, 
mas não desculpam a derrota tão pesada do Estoril 

por TA'1ARES DA SIL'1A 

A final da Taça de Portugal teve ambiente, 
maia pelas circunstllnc.aa que a rodearam 
do que proprí11rne111e pelo valor do jõgo. 

11\aa uma final é sempre um grande desafío
mesmo quando se transforma em mau jõgo. 

O fenómeno não se pode dii.er exclusiva· 
mente português. Em tõda a pane acontece o 
o mesmo. Em E•panha, por exemplo, na final 
da «Copa», atina:e se o paroxlemo, chegando a 
haver a een-ação de que todo1s os espanhóis 
vivem equêle momento e parn aquêle momenro. 
Em iodo o caso, não há dúvida que a final 
Benflca·Estoril se transformava num aconte· 
cimento da maior espectativa deviJo a várias 
causas, entre as quais 11 boa carreira do Esto· 
ril e o d .. sejo de s•ngrar, que se nota nesta já 
hoje Importante colectiv dade. 

A1 Salésías encheram-se. Já lá vai o tempo 
em que só dois ou três clubes atraia 11 grandes 
multidões 1 Que se convençam do contrário os 
Que não eetào ainda convencidos. A expansão 
do jõ~o é um facto. 

• 
Antes de mais nada, Importa dar a imagem 

da parrlda. Três pinceladas cheg.im. Os gru
po• mosrram claramente o s eu esrado de espi· 
rilo: enqu •nto que serenidade, num lado (Ben· 
fica), ner vos e vontaae de buscar fortuna, no 
outro (Esror ll). 

Daqui resultaram dez minulos de começo, 
se tdnto, de jõgo equilibrado, com bola rolando 
nos dois territórios ninguem ca lculando o que 
se Iria paasor dai a pouco .•. 

O Esroril dava a sensacilo nfl Ida de feam que 
nilo ee encontrava inferioritado. antes do grupo 
re•olvido a panir para o a11alto, aceitando os 
acontecimentos a peito descoberto. A aua linha 
dianleira. cu'llprindo a função própria, mostra· 
va·se suficientemente eficiente para causar 
apreerniões à defesa contrária. 

Todavia. mesmo neste periodo, o grupo do 
Benfica aparentou uma construção mas sól da 
e mais ptrfeila mov:mentaçllo- numa palavra, 
aparerla aos olhos dos entendedores como 
grupo muito mais seguro. Nilo é indiferente o 
habito da competição, aquilo que costumamos 
desíi:nnr por calo da luta. Verdade seja que 
por estas razões, o Benfica nr.s parecia um 
grupo capaz de resislir à tempe~rade (se esta 
~e d~encadeasse, evidentt:mente) pelos seus 
fortes fundamentos, em contrasre com o Eslo· 
ril, que se nos afigurava team incapaz de re· 
slstência à desgraça. 

Isto pensávamos - garantimos - vendo o 
desenr .. lar do jõ ! O qn~ndo, num momenlo, a 
tempestade se desencadeou aõbre o Estoril, 
por Influência da chamada lei das lts5es. Um 
solto infel1i. e arriscado de um dos seus defesas 
(Eloil deixou-o inutilisado por um mal temvel, 
verdadeiro flagelo dos logadore~. o entorse. 

O Estoril modificou Jogo, um pouco, a sua 
estrutura. ficando na frenle três unidades. e as 
outru muito atrás, com temõr dos aconteci· 
mentos e do que se iria passar. O grupo des· 
moronou-se num ápice, como que por efeito de 
varinha maléfica. Os jogadores deixaram de 
esrar no local em que deveriam, nilo arriculando 
os seus esforços. 

O Benfica compreendeu perleitomente ha
ver chegado o momento psicoló~lco a aprovei· 
tar, e a explorar, sentindo que o allveraáno não 
era capai. de resisrir à ld d<U les6ts, que tanto 
pode dar como lira; vilórias, é certo, mas para 
a quol ainda há soluções, quando os ftams o 
são de alio e baixo, e os seus elementos sabem 
do oficio, conhecendo o que lhes cumpre fazer 
em campo e em tõdas as emeritênci•s. 

Ora, um grupo como o Benfica nunca dei· 
xaria escapar um• tllo excelenre oporlunidede. 
Estava mesmo a ver se. Então. sem prePsas, 
consc iente do seu mérito e pos8ibllid•des, o 
Benfica con•truiu o seu sistema com tal força 
e inteligência que o territorio Inimigo foi con· 
qulslado e inteiramente ocupado para o que 
déste e viesse. Quando, à meia hora, uma nova 

Jesilo no bandll do Estoril velo completar a 
obra de deatru"fçilc•, o Benficu ja tinha inscrito 
na t•boleta um número (3) que o colocava ao 
abrigo de rõdas as surpres s, possíveis e ima· 
ginávcls. Quasi no fim do primeiro tempo foi a 
vez do Benfica ser submerido à pres~ilo da lei 
das les6es. Mas nada havia, nessa altura, ca
paz de trnnsformar a vitória em derrota. 

Tudo quunto depois se passou nilo tem his· 
tória. 

O des ~fio perdeu tõdo a sua btleza. O do· 
mlnlo benflquense era de tal mndo que dava 
vontade de gritar: basta! basta! Mas não. A 
máquina continuava na sua laboraçAo ptrfeila, 
com passes e mais p~ssu, corridas e eseuei
ramentos. reaistindo, até, a tõlles as ltnta•ivas 
de sabotaR'· Deixámos, do periodo que ficou as· 
a Inalado em diante de ver um deu fio de competi· 
çAo para assistir a um treino medíocre, pela di· 
ferença de valores e pel·• diference estado de 
espirito que acalentava os dois contendores. 
As.im ni'lo há possibilidade de ltnver interêise 
ou curiosidade pelo que se pas~a. Só resistinJo 
à imagem daqueles que. implacàvelmentP, grita· 
vem minuto a minuto: mais um! mais um goal! 

• Num campo de pequena' dlmen•ÕPS, a in· 
fluência do jago de marcaçllo ou posição, uma 
idéla contendo a outra, encontra·•e muilo ate· 
nuada. 0 mesmo nào acontece quando o terre· 
no se aproxima, em medida·• do máximo do re· 
guiamento. Em rectâni<ulo estreito, os jogado· 
res, mesmo mel colocHdos têm sempre tempo 
de chegar ao sitio onde deverium esler. Ba · la 
voharem-s~ ou darem uma passada rápida. Mas 
no c~moo largo, o c•so muda de f1iz:ura. A falta 
de vigilância do advers4rio e é nls~o que fun· 
damenlllmente consiste o referido }6go, tão Jis· 
cutido e tão inc ·mpreend1do sonretudo por 
aqueles qu · vivem ainds hoje agarrados ao ~is
tema de meia bola e fôrra e seja o que Deus 
quiser!, implica conceder ao lnlrnigo possibili
dades que. quando aproveitadas. se trun~for· 
mam inflexivelmente em triunfo para um e der· 
rota pera outro. Nêste importante capítulo, 
que dl~tAncia entre o Benfica e o Estoril ! Bem 
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sabemos que um1 llnha média como a do Benfica 
nilo se arranja todos os dias-mos isao não tira 
ao caso. 

E. já que falámos na linha-medula do vence
dor, não queremos deixar de deatacar, imedia· 
tamt'nte, uma figura. e•ae eaforçado Albino, 
que jogou no •eu eatilo, como médlo·cenrro que 
não tem nada a aprender seio com quem fõr. 
Porque - vMe bem - não nos impressionou o 
pormenor da enerc ia e vitalidade, porque êsse 
vive tào 1gerrado ao conhecido ior;ador que já 
nilo nos surpreende. Maa sim todos os aspectos 
de lécnica revelados P"lo médio-centro, nilo só 
na suo posição no t~rreno, como na recolhi da 
bola. no dar da pas1s1, m, no rt'fl:ul •r do rírmo 
do encontro, forçando aempre a nota de ataque 
ou arrasrando a bola até diante, quando em 
clareira, ou dando o passe rápido e preciso. Há 
jogadores que mereciam uma estálua no campo, 

• 
Nilo significa o que ecabnmos de afirmar 

que o Estonl·Praia ni!o nos tivesse dedo 
alguns apontamentos a ter em conra. O contrá• 
rio seria e~pantoso 

O ttam chegou a dar·nos a sensaçiio de 
btm trabalhado. fisicamente, leto t!, em plena 
fase máxuna de fôlego. Pelo tempo adiante se 
viu que não era assim. Alguns homens acusa· 
vam nitidamente can1aço, não se dando 10 Jõgo 
nem às jogadas devidamente. Queremos tem· 
bóm asain.lar que, ao põrmos êete reparo, 
objectivamenre, bem sabemos que êle não 
resulla de uma falta de prepura~ilo cuidada ou 
orientada no bom senrido, mas da própria 
actividade do clube, até aqui afaerado das 
grandes caus ·s futebolístic•s. 

Ums dos figuras que panou despercebida 
no campo, e inoistimos neste ponto pelo con· 
vencimento que temos de que se trata de um 
valor po~itivo, foi e do médio António Nunes; 
visivelmente extenuedo. quás1 nem teve fõrçes 
para Janç r os seus hábeis e compridos gol· 
pes 48 pontas. Já Alberto, um do' médios, dei· 
xou boa Impressão, a médio e 11 defesa. 

T•mbém merece deataquc o valor de linha 
da frente do E.toril , não por aquilo, evidente· 
mente. que fez nas Salés•as. mu por aquilo que 
se sent<' que se rá capaz de faur, noutro dia, 
que talvez não tardará. Petrak é uma ameaça 
con•t&nte de remate. Bravo, um jogador de elas· 
se e um dos extremas muito desemb. raçados. 

• 
Benfiea : Marlins: César e Carvalho; João 

Silve, A1 llio e P. Ferreira; Espírito Santo, 
Ars~nlo, Júlio. Teix ira e Rogério. 

Estoril: Valongo; Perefra e Eloi; Júlio 
Costa. Nunes e Alberto; Canal, Bravo, Pe
tra1 k. Sborra e Raúl S ilva. 

Árbitro: Carlos Canuto. 
A anéllse ao team vencido nllo merece rele· 

rênclas detalhadas aos jo1tadores. Quando um 
ttam se afunde leva atrás de si as suas partes 
componentes. Valongo procurou amda resistir, 
mas êle próprio arabou por se en1re1rar. 

No Benfica. Martins tez um jõgo de repouso. 
Já Ceenr nilo jo1rou como nos seus últimos 
desafios. embora de uma diligência a tõda a 
prova. exacramente como o seu companheiro 
Carvalho. De Albino já se dls•e tudo. João 
Silvn merece uma palavra pura o seu esplrito 
de sacrificio. Ferreira t pou completamente 
a faixa de terreno à sua guarda, atacanfo 
ainda como um tigre. 

A grande figura do ataque foi Roiério que 
executou, porventura, a sua melhor exibição, 
perfeita no domínio de bola. com desenhos 
bordados no terreno, e no capitulo do remate. 
Nlio se pode bater melhor a bola com os pés, 
e coni mais simplicidade. Certo fav»recido 
peles circunstâncias. Mesmo assim notável. 
Espírito Santo e Arsénio constilulram uma asa, 
incluindo nes1a expressão o necessário senti<lo 
de colaboração. Júlio e Teixeira apenas com 
nota de suficiente. 

Metendo-nos mesmo dentro do critério de 
Carlos Canuto, e nó~ tamt-ém somos part1dá· 
rios do iõito de fõrça ou atlético, devemos di· 
zer que Isso nada tem que ver com a apllcaçilo 
das reiz:ras. A lei féz·se para se aplicar, com 
jusllça e ponderaçt!o, é ce1 to mas paro se apli· 
car. NAo há critérios que p088Bm banir o penalty. 
As arbllrag. ns como a que fêz o nferee da fl· 
nal silo perie:osas para o futebol. O consenti· 
mento da jofade imprópria e brutal é, por sua 
vez, uma infracçAo do árbilro. E ficamos por 
aqui. 



EXTRAORDI MÁRIA 1 M ICIATIV A DA 

- - «STADIUM» 

LEITORES: 
ATEHÇAO!! 

O testemunho Insuspeito dos nossos esti
mados leitores mostre que as reportagens 
gráficas da nossa Reviste - e 6nice publl· 
cação ilustrada do g'nero existente no 
nosso País - têm sido deveras apreciadas. 

Pois ccSTADIUM» vai lançar 

OUTRA SÉRIE DE GRAMDES 
REPORTAGEMS GRÁFICAS 

durante o periodo de defeso do futebol, para 
levar mais além o seu desejo de bem servir! 
<<ST ADIUM> tomou uma Iniciativa que vai 
a9rader plenamente aos seus leitores, não 
so pe lo que represente em relação aos mi· 
lha res de entusiastas pelos clubes de futebol, 
em todo o País, comi> por se tratar do mais 
vasto empreendimento no g6naro até hoje 

pôsto em prática 
Vemos publicar durante o citado período de 

defeso, em n6meros sucessivos 
SEM AUMEMTO DE PREÇO 

uma série de ARTIGOS DE HOMENAGEM 
AOS CLUBU que concorreram ao CAMPEO· 
NATO tUCIONAL e «TAÇA DE PORTUGAL» 
~urante a época encerrada no domingo 
Estes artigos serio acompanhados de 
uma GRAVURA A CORES formato 

grande 
representando e correspondente equipa de 
honra de futebol. Constltuirlo breves repor
tagens, encerrando um resumo da história 
de cada clube e aigumas entrevistas com 
f lgures de relevo na sua messa associativa, 
sendo a inda Ilustrados com fotogref las que 
foquem acontecimentos de realce na res
pectlva actlvidade. Tudo isto. representa a 
m,als desenvolvida PJJBLICAÇAO DESTA ES· 
PECIE EFECTUADA ATE AGORA EM PORTUGAL 
e constituirá ume colecçlo lnteressantisslme 
dos principais grupos nacionais, que todos 
os nossos leitores vão arquivar com lnte
rêsse, pois ccST ADlUM» oferecer-lhes-é ainda 

uma capa para encadernar 
es ta curiosa documentaçlo de 16 estampas 
e as páginas que as acompanham. Por tudo 
isto não hesitamos em a firmar que • nossa 
iniciativa era a mais retumbante no género l 
E por tudo Isto não terlo os nossos leitores 
maior dis pêndio: baste que comprem a 
ccSTADIUM» 1 A nossa revista oferece-lhes, 
AO PREÇO NORMAL, qualquer coisa de ex• 

celente nos difíceis tempos que vio 
correndo ... 

Aceitem-se essinetures especiais pare este série de 16 n6mero1. 
&.•te enviar à Administreçio de cStedlum• e lmport6ncie de 
2~$00, para gerentir e equisiçio d6ste formidável documen-

tirio - com e sue cepa feita expressacnente 
Aos Inúmeros agentes do continente, ilhes e Africe pedimos 
que nos Indiquem, com e poasfval antecipeçlo, es quantidades 

que desejam receber 

ISNCREVAM-SE PARA ÊSTE 
DOCUMENTÁRIO ÚNICO 

CICLISMO 

MERECIDAS VITÔRIAS OE 

Lourenço, Dias Santos 

nos campeo:at~~~~~~e ~~;~!~ gJ 
J

OÃO Lourenço. que há quinze sidade de d'5putar três •mãos• O , 
dias não ~onqu1stara o 1rtuto p3rB apurar o vencedor. Foi Dias % 
de campeiio nacion•I de fundo Santos que conquistou o titulo e, · , a. 

por se deixar bater. nu'lla emba· apesar do sporlinguista ser, a1ll!· ~ -
lagem, por um corredor que nor- t1camente, de toJos os concor-
malmente é menos rápid • do que ren1es o mais bem ap.irechado, 
êle, g tnh· uno domingo o campeo- deu, todavia, provas de não estar 
nato regional de volocldade, ven· em forma apurada. 
cendo Eduardo Lopes, qu ·é ufinal Poi batido por João Gomes e 
o seu mais perigoso adver·árlo. lo-o sendo por Marçal L'lurelro, 

Absolutamente certo e lógico naq séries. mo•trando dificu!Jade 
o desfecho dessas duns lutas. Se a •recolar• . Ao seu invulgar poder 
Lourenço não se tem mostrado, de recuperação e combatlvh.tade 
nestas duas úl1ima• épocas, um es· deve o ter vencido nas duss últi-
tradistasuficientementeapetrccha- mns «mãos• o benflquidta Gomes, 
do para defender com galhardia o que se mostrou bastante rápido e 
título de campeão de fundo, do· a correr inteligentemente. 
mingo provou, todavia, ser. relo Anlmosq• provaq füeram Bap· 
menos de m •mento, digamo·lo sem tista Alv· s e Roch i. que una 
rodeios e com a consciência tran· 9.ueda impossibilitou ele ir às meias 
quíla de termos sempre elogiado fineis, e Ernâni Ribeiro, algo 
ou censurado com justiça, o me· rápido, mas de.conhecendo total-
lhor corredor ponuguê~ de velo· mente os meandros das provas de 
cidade. pista. 

A sua última vitória sôbre Lo- Cqmpos Avelar, apurado numa 
pes, na « nêo» de desempate, ob· «rcpucai:em•, tal como suceJeu 
tida mercê de uma embalattem em a Brils Santos. ganhou o cempeo· 
P•S~o de rolador, só para csaltar• nato de jú<1fores, repetindo a 
o iluminante antes do helevé• prona de 19~. 
norte, depois de penir atrozsdo O ccombatente•-qi•e A princf· 
no princípio de rect 1 opo~la ; o pio se de1:to11 manobrar pel 1 tática 
arranque brusco, nasee;unda cmão• do benfiqui~ta Flávio Rodrigues. 
que impossibilitou Lopes d • o re· o qual sendo mais rápido e usando 
montar, pois conquistou logo um menor andamento con•~guiu ven· 
precioso comprimento de máquina; cer três vezes por ter arrancado 
a maneira volunrnnosa como rea· sô aos 250 metr.>s em ataquu de 
giu ao ataque de R~belo. que pre· surpresa-r.>a~·u depoi. nas duas 
tendeu fatigá·lo com wn e passo• últimas cmão ·•, a ponto de bater 
rijo, quando se encontrou c"m êle nllidamente o corredor en~arnado. 
na respectiva • série•; e aln la o Contraete a acentuar: à medida 
é-vontade com que bateu José Fer· que os adversários i•m demons-
reire, aguerrido e • duro• - tudo :rando f 1~iga - e este caso suce-
isso justifica e demonstra que o ti- deu a Flávio Esoalha. Mota Do· 
tulo está mnito bem entre2ue. mingues, Carv ·lheir •e Correia -

EJuardo Lopes foi um e:tcelente Avder mostrava mais poder e 
vencido. malnr rapidez. Eis porque na 
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A maneira intelie;ente como ba- segunda •m lo• da final e no de· 
teu o cleAo• na primeira mllo - se upete o «combatente» venceu à 
sem o dei:tar adiantar. antes da vontade. 
embalagem, um p•lm·> s~quer, Bonita corrltla a efectuada pelo 
para o surpreender no arranque e cencarntHlo• Correia - um novo 
colocar·se à sua frente na salda com qualidades mas muito in~xpe-
do último •relevé•, e tamhérn a rlcnte - nn sua série com Avelar, 
forma como se conduziu na •série• e a de Maxlmlno Silva com o 
co<n Ferreira. reterdondo·lhe a me~"'º C•>rreiu. 
embalaflem para que o san2a- Orgaulzaçllo modelar da Asso· 
lh··nse nilo se lançasse ante& do• claçao de Cicl ismo. Métndo e 
300 metros e bntê·lo, depoi•. mercê ordem na pista; pontualidade e 
do seu •sprint» sêco e rápido, e disciplina nos corredores e despor-
ainda o «retorno• conspguldo no tiví••no no púhlico, a aplaudir 
de .empate, que lhe permitiu chc· wncedore• e vencidos. Em resumo: 
gar à meta ombro a ombro com ambiente de esoectahva e inte· 
Lourenço, depois de ter perdido rt<sc por fuluras prvvas de pi~ta 
mais de um comprimenlo de má· e pos1ibllldadea de s~ proporcio· 
quina, - toda essa de<nonstreçêo nnrem bons espectáculos veloci· 
de classe e saber constitui prova pédlcos. 
eloquente de quP Looes saiu ven· 
cido mas não deminuido. 

Como deminuidos não salram 
José Ferreira. Rebrlo e Noé. ba
tidos por doi~ ho'llens de classe 
incontestavelmente superior. Ape· 
naA Mourão - ês•e m<'ço com h•
bilidade mas desconhecendo Ain~a 
que para se ser atleta hé que re· 
nunciar a certas repazlades», só 
êsse nos desiludiu, a nó~ e aos 
que dele querem fazer algué n ..• 

Não teve o •cam~eonato dos 
séni •res, e isso ~ normol, o valor 
térnico do de indeoendentrs, em· 
bora, como neste, houvesse neces· 

GIL MOREIRA 

ANTÓNIO SALAZAR D'EÇA 
No mo'llento em que fechamos 

a paginação da cStad1um• somos 
.urpreendidos pela no t r ci a da 
morie, o ·orrida ~m Lourenço Mar
ques, do sr. António Sala1er d'Eç~ 
1 lo do no•so querido amigo e 
colaborador dr. José de Salazar 
Curreira. 

A famí:lo do e:ttinto. e em es
pec1t1I à~u~le nosso compunhefro 
de trabalho, expressemos o nos,o 
sen1ido pesar. 
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Campanha Nacional de Educação Física 
da <Mocidade Portuguesa> 

O sarau de encerramento no Coliseu dos Recreios 

A Campanha de Educacilo Física da «Moei· 
dade PortuguHn mantida durante dois 
mesPs em P•rlinue. etforços '1e propa· 

ganda, mais eficientes d • que imprtssi\·o~ para 
a opinião púhlice, precl•avn de enrontrar p•ra 
fecho um arontf'cimento de retumbAnclo, que 
traduzisse de maneira cvlsubb o obre reeflzede 
pela Organização, em anos con•l'cutivos de 
trabalho mos raramente evidenciado de forma 
a poder ser apreciado pelo Imensa maioria 
de quantos vivem alh~ed04I da sue acção. 

Foi. por êste e por muitoq outros motivos, 
particularmente oportuna e feliz a ideia de 
promover no Coliseu um sarau gimhtico·des· 
pcrtlvo, amostro pequ•ne mos i npressionante 
dos resultados e métodos em serviço nos acti· 
vldedes múltiplas de educaçilo H~lce dus folia· 
do• da «Mocidade Portujl11e&d•. O públíco, que 
encheu em absoluto e Imensa neve, viu, com· 
preendeu e epleudlu, Slflqlfocatlvamente. 

Para os dirl ente• do onoia impor! nte mo· 
vimento da campanha de r~novadlo portugue· 
se, a noite de qulnto·feire valeu por uma con· 
sagração: a presença grnlfuimo do ar. gene· 
rei Carmona, alocução vibrante e cnnceltuosa 
do sr. ministro do Educação Nacional, o entu· 
alesmo convicto dos llli idos e o encantamento 
exuberantemente manifestado pela aHi~tência 
- são fectores de alto etgniftcado1 cuja indica· 
ção é bastante expressivo para di1penser ler· 
gos comentários ou argumentação Interpreta
tiva. 

A oração proferida na abertura do sarou 
pelo sr dr. Mário de F gueireJo teve para to· 
doa os paladinos de causli desportiva, um sabor 
dõce de confirmação; as suas palavras procla· 
mando o valor du educação fütca e, entre os 
seus meios, das práticas d(•sportlvas - enali · 
sedes pelo KllO esplrito que aa ditou - tiveram 
o sigmficado de uma digntficaçilo de relevante 
e tnsofismavel valor. 

O espírito, para expandir com o melhor pro
veito as suai feculJade1, nece•slta de um cor
po SbDdavel; o valor social do individuo, medi· 
do na escala severa da luta pele viJa, aumenta 
pela inílul!ncia da ~ucaçêo física sobre deter· 
minadas virtude• ondispensheis como a von· 
lede, o optomtsmo, a confiança, e outraa ainda, 
tais a solidariedade, e camaradagem, ou o sa· 
criffcio individual à causa comum, que se apren· 
dem-com a lieilo do esplrito desportivo-nas 
competições dos jogos de equipa. Esta é a sln· 
tese de~luiide dos brilhantes afirmações do sr. 
dr. Mérlo de Figuei redo. 

Bom seria quo todos os desportistas as 
aprendessem de cór, e lhes meditassem o con· 
ceito aqueles que de•crecm, ainda, e combatem 
a propaganda do ensino me1ódlco do desoorto 
educativo. Forço socia l ao serviço do Pátria, 
eis o seu verdadeiro destino 

No proe;rama, elaborado pela Direcçlo dos 
Serviços de Educ•ção Pisice pard o sarau do 
Coliseu, hé a dlsti,.gu ir duoa partes. pondo em 
relêvo a circunatllncoa de ea encontra r associa· 
das, porque êste facto também mostra uma evo· 
lução sintomática. Houve, com efeito, a par das 
apresentaçOes de claue• e instruções do cMo· 
cidade•, a comparticipaçllo dos representantes 
doa institutos particulares especitttizados em 
glmnástica. 

Entendemoa que o convite que lhes foi diri· 
g!do, 1raduiindo o propóeito de reconhecer o 
largo contributo da Iniciativa cluhista-sobretu· 
do nos largos anos que an1ecederam o interesse 
directo do Estado - na educação flelca de ju· 
ventude, foi de Inteira justiça; e consideramos 
ainda, que p •r intermédio desse aproximação 
se fndiccu, tacitamente, aos rapazes da cMod· 
dade• que eles encontram na organizacllo par· 
ticular desportiva, um melo competente para 
proseg:uirem na sua cultura fisica, pelo comi· 
nho de que a •M. P.• lhes norteou o rumo. 

Do conjunto dP. demonAtrações apre•enta· 
das, devem sallentar·se qoatro número• que 
entusiasmaram a e1s1stenci11 e excederam o 
nível médio do espeetdculo: 11 cl•s•es de gi· 
mnástica educativa para Infantes e cadetes, do 
Centro Especial, dtrigillaa pelos proiessores 

J osé Júlio Moreira e capitão Cele• tino Marques 
P~reire; o orfeão dos íiliados da E-cola dos 
Filhos dos Empreg1dos d11 Companhia do 081; 
e os salros. em me<a alemã , pela equipa do 
Li 0 hoa G1mnàsio Clube. 

~stes quatro el ·mentos bastavam pera gn· 
rantrr o êxito de qualquer sarau e, dentro do, 
seus respectivos es pectos. valer• m triunfal 
acolhi enlo para os resoectiv •s instrutores; 
mas não foram apenas êles os números mere· 
cedores de a plauso no proirAma. porque brl· 
lh •ram ainda as equip•s do Lisboa Glmnáaio, 
trnbalhando em barra fixa, e do Gi111 ná•10 
Clube e ·n paralelas e exercícios a mã s livres; 
a clnsse de ese:rima do Centro Especializado 
de Llsbõa. a care:o do pr fessor Campos An· 
dr ida ; o raracteríltico orfeão do Alto Alem· 
t ej11 nas suas canções regionais ; e. em plano 
mais modesto, a classe es oecial do Po110 e ns 
exibições de boxe e de iõgo do pau, às quais 
f•ltou grandiosidade e dinamismo. 

As apresenlações de cluses da cM. P.> 
para a Insígnia Colectiva da Glmnéstlca 

lncluia o programa de demonst•eçõPs da 
Cnmpanha Nacional de Educação Física da 
«Mocid1de Portuguesa» o C· incurso de classes 
representati vas d•S várias provfnclas e doa dl· 
versos escalões do Centro Especia l de Lisboa, 
para a •Insígnia Col•ctiva de Gimnásticu, in· 
tcressente organização que prt mei1, sem e•pl· 
rito de competição. o trabalho dos tnstrutor~s 
e a apliceç~o dos al unos. 

Muitas foram as províncias que responde· 

A VELHA GUARDA 
(Continuaçl!o da pdz. 3) 

do Gimnásio• e uma med•lha de ouro, que 
Ernesto da Silva guarda ainda como a melhor 
recordação da seu te.,.pn de atltta . 

O c•mpeão de 1909 foi à Figueira, com uma 
comissão que ~e formou e ·n Lisboa. pera levar 
o «E cu 1o>. Dessa comissAn faziam parte 
António Dias. J osé Artur e Manoel do Cais. 
A r•cepçl!o foi um delirh ... Erne•to Ribei ro 
d'! Silve see:uiu em triunfo da estação do cami· 
nh" de ferro, até à sede de /\s•ociaçiio Naval. 
H >uve mú~ica e entusiasmo. Dias depois ofo· 
recenm·lhe um jantar. num dos melhores hoteis 
da Figueira da Foz. David Viana, um dos bons 
amigos navallsta <, ficou com má recordaçno da 
recepção - uma das mllos queimada ao deitar 
um fogu• te ... 

Em 1910, tornou Ernesto Ribeiro de S;rva 
a inacre ver-se na •Travessia do Tejo>. Foi 
menos feliz. nêsse ano. Ficou apenas ~m se• 
gundo lugar. E não foi somente a perda de 
novo triu nfo , mas também a impressão de 
abandono em que o nadador se viu , sem a cola· 
boração entusiasta de outros amigos figuei· 
renses que se encontrassem em Lisboa e o 
ecompaMassem, nos preparativos e na prov• . 
E tudo isso faz falta a quem corre fora do 
meio em que reside. Confirmou, no entanto, 
o seu vahir, 

Ernesto Ribeiro da Silva disputou vá rias 
prov s na Figueira. Ganhou de uma vez a taça 
«António Monteiro>. Correndo, noutra ocasião, 
contra os inglêses W right e Tai, dos melhores 
nadadores que havia no POrto. classificou-se 
em ter ·eiro 1 •gar. Foi, pois, figura de relêvo 
no desporto do seu tempo. 

Depois de abandonar a nateção, passou a 
dedicer·se à caça, que cultiva ainda. Aoe•ar 
de conter iá 68 anos de idade, sente-se forte e 
bem disposto. A sua rijesa deve-a ao desporto. 
llá 25 anos que reside for• da Fogueira. Mas 
esta ausência niio fêz deminuir a paixão pela 
sua terra e pelo Nav•t. E manlém a meame 
amisede pelos bons amigos de outros tempos! 

MÁRIO DE OLIVEIRA 
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ram ao ap'1o, e assim foi oosslvel promover , 
no acolhedor gimnáslo da Casa de Mocidade, 
duas sessõe1 de luzido programa, d1s quais 
compartlcip·.ram rlasses de Coimbri (lnat. José 
E•teve1), e.vore (inst. esp. Mário Porta), Faro 
(inst. Joêo Antónlu Barro1), Aveiro (prof. Joilo 
António lnfant<") S• ntarém (in1t. loaé Gonçel· 
vea Mariano) Barreiro (prof. José Júlio Mo· 
reira) e Põrto (inst . Déflo Teme11:ã ). além 
das clanes lisboetas de lusltos <prof. José 
Francisco Gescon 1, Infantes (prof. Carlos D1e· 
gue1) e vanguardistas (tnst. Moura e Sá). 

Todas as classes se apru•ntaram com cor· 
recçilo em esquemas competentemente elabo· 
rados. e o júri assim reconheceu concedendo
· lhell, sem discrepência, a ambicionada lnil&nia, 
que. no f1n 1, foi distribuída aos instrutores e 
gimnaste~ pelo sr, dr Marcelo Caetano e pe
los dirigentes da «M. P.> que o acompanhav•m. 

Num cer1amc dêste género, do qual é elimi· 
nada a idélo de confron10. é sempre melindroso 
apontar preferências, mu também nã" se afi· 
gura iuato englobar em plano de igualdade as 
exibições que deixa ram - de ntro do critério de 
aprov•ção eon mérioo absoluto - impressão di· 
versa de oproveltom nto e harmonia. 

Assim, afirmando emboM que todas as 
classes foram bOas, citerem,,s. como sendo as 
melhores . as do Barreiro. Aveiro e Samarém ; 
o aprumo doa pequeninna alunos do professor 
Moreira lmpress1011ou fortemente o público, 
que ovacionou com razão as primorosas mar· 
chos de tnexcedlvel l(arbo. 

Tal como decorreram, estes sessões na Casa 
da Mocidade devem ser pródigas de ensina· 
mentos pura os dirigentes e instrutores; os 
primeiros. p irque puderam observar os resul· 
lados da obra que, a seu Impulso, se está de· 
senvolvendo por todo o pais; os segundos, 
porque colheram os frutos do seu trabalho e 
receberam elementos seguros de orientação 
metod lógica com as notaveis exibições das 
claaaes do Centro Especial. que, logicamente, 
fornecem a base doutrinária aplicável pua 
ceda escalão. 

SALAZAR CARREIR \ 

RUGBY 

O Ath!tlco homen12eou oa aeaa Jo2adore1 
campeões 

A brilhante lstória alcançada pPla equipe do 
Atlético Clube de Portugal no campeo
nato de Lisboa de «rugby> foi exaltada, 

no últi ma semana , no b•nquete de homt:nagem 
aos Jogadores. promovido pela dirt:cção do 
Clube e ao qual acorreram inúmeros associados. 

A festa, porque foi sobremaneira festivo o 
ambiente da reuní9o, foi presidida pelo sr. 
J aime Franco. presidente da assembleia geral 
da colectiv ldade, ocupando os outros lugares 
da meHa de honra, o presidente da direcçêo, sr. 
Paiva e S •lva ; o professor eng. Costa Sousa, 
repreHentando o sr. director do J. S. Agro
noonia; o estudante AI varo Dinis, da Associa· 
ç~o dos Alunos do Insti tuto; os ars. Lança 
Moreiru, de Rádio Clube Português e Alberto 
Freitas, de •Os SportH; • e o nosso camarada 
dr, Salazar Carreira, que representava a 
cStedlum». 

Pelos representantes do Atlético foi enalte· 
cida a proeza dos seus jogadores de crughy > 
aos quais foram oferecidas medalhas comerno· 
retivas, rendendo-se unênime preito ao seu 
desportivismo e isenção e pondq em realce o 
facto exemplar de h•ver a equipa concluido o 
campeonato sem um único castigo 1ofrido pelos 
seu~ componentes. 

A homenagem foi tambt!m associado o nome 
do dr. Américo Nunes, pela sua dedicada assis· 
têncle como médico do clube, proclamando to· 
dos os ora lores a mais entusiástica fé clubista 
e firme conviccilo nos progressos do destruo do 
Atlético e, em especial, da sua secção de 
crugby>. 
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COMO referimos no 110110 dltlmo Inúmero, 
o HO<"key Clube de Portuizal ln•titufu a 
taça cAn1ónlo Bayard>, em justo reconhe· 

cimento da comprovada deaicacAo dêste aeu 
elemento prla activa sala de armas do clube. 

A lnacrieào limitou-se a trh equipes, re· 
presentando a s.1a de Armas Carlos Gunçal· 
ves, o Ginmáslo Clube Portu11;uês e o próprio 
Hockey Clube. Nêo compreendemos, franca· 
mente, como encerem algumas 1olas de armas 
os seus deveres de camaradagem - e, sobre· 
tudo, como entendem o seu tr •belho em rela· 
ção à boa acrlvidJde e progresso do e•grima •.• 

A Sela Carlos Go'lçalves, represen!Ada por 
D. António de Almeida, Emilio Lino, Herbert 
Santvs e D. José de Melo e Castro, conquis· 
tou o tr féu com relativa facilidade, batendo 
as lluas equipas adversáriu pelo mesmo csco· 
re> . 11 vhór1as e 5 derro1as. 

No primeiro encontro, com o Hockey, so
freu duas derrotas de entrada, ma• adquiriu 
sucessivamente nove vitórias, ou seja t•I su· 
periorldede que lhe garantiu o triunfo. No se· 
gundo chegou a registar o empate de 3-3 -
para atingir támbém, em condiçõe• idênticas 
às do tnterlor maleh, a mar11;em folgbd& que 
assinalámos 

Para ditpular o 2.• lugar, o Oimnllsio Clube 
venceu o Hockey por 8·7 e um assalto nulo. 

• 
Dos vencedores, A. de Almeida foi o mais 

seguro. E'lllllo Lino e Herbert Santos acom
pauhorem-no de perto, mae Melo e Castro não 
se exibiu Hlndo com regularidade. 

No Glmnáslo, Carlos Dias agradou e mns
trou·se mais produtivo. Jorie Oom que co· 
meçou da melhor forma, esteve um tanto pre· 
ciph•do no encontro com a Sal• Carlos Gon· 
çalves. Nogue r11 e Vinha inferiores-especial· 
mente o •egund ... R~úl Worm, que fêz ainda 
um assalto, teve de ser substhuldo por Vinha, 
em virtude do distensão sofrida há pouco. 

ATLETISMO 

Os campeonatos 

As provas dos campeonatos nacionais da 
Mocidade careceram de lnterêsse, por 
motivos que adveem do próprio critério 

regulamentar e que não têm remédio nas con· 
dições actuais de expansão do atlet1s no. 

Como os campeonatos comportam uma 
classificacilo colectiva e houve a preo~upação 
de asse~uror a iguald•de de recursos e tõdas 
as provincias participantes, estabeleceu-se o 
limite de odmlssuo, apenas, aos dois primeiros 
cla~s•fic•dos em cada prova dos campeonatos 
provinciais. 

A participação das provindas é mlnims e, 
n11 generalidade, muito inferior à classe dos 
concorrentes da Estremadura ; daqui resulta a 
quebro do interêsse na competição e uma es· 
cassez de participantes que, em algumas pro· 
vas, se reduziu à unidade estritamente indiPpen· 
savel. 

Os representantes de Lisboa ganharam 
todos os primeiros e segundos prémios, excepto 
o segundo lugar dos 3.000 metros. da série A, e 
os títulos dos 80 e 150 metros de série B. que 
foram atribuidos ao conhecido Manuel Núncio, 
inscrito pelo Baixo Alentejo. Em catorze das 
27 provas dos campeonatos não tiveram compe
tidores de outras regiões. 

Os reaultados foram, na i;?eneralldade, bons 
na categoria dos mais novos, e muito mais fra
cos na categoria dos maiores de 19 anos. Esta 
segunda categoria foi criada para permitir a 
participação dos alunos das escolas indu1trl .. is, 
mas verifica-se, afinal, o quaai completo desin· 
teresse da sua parte. 

Além de Núncio e Pinto Bssto, atletas con· 
sagrados, e de Joaquim Campos, que já era 
campeão da P. N. A. T., nenhum outro valor 
se revelou entre os participantes da série B 

No grupo dos cmenos de 19 anos• encon· 
tram·se multas promessas e aleumas re•lida· 
des; entre uns e outros contam-se o saltador 
em oltura Jollu Serodlo, os saltadores à vara 
Santos Vieira e Vieira da Ponseca, os corredo· 
res de velncldade Ramires Ramos. Vasconcelos 
Camões, M•nuel Colaço e Martins Ferreira, o 
lançador de dardo Luls Nunes e o diecobolo 
Lobão Cruz. 

ESGRIMA 

As vitórias da Sala Carlos Gonçalves 
e os campeonatos nacionais da «Mocidade> 

Do l lockey, Pernondo Perelr11 vultou a ser 
o maia útil para a equipa. Joào Cruz pareceu· 
·nos dentro do seu habitual - fltê no encolher 
do braço ao iniciar os ataques... Silva e 
Bayard, sobretudo o segundo, improdutivos. 

• 
O torneio, além da taça em posse definitiva 

para a equipa veucedora, tinha ainda ada pré
mios individuais, atribuído• como segue: 1.0 , 

D. António de Almeida, 7·1. 8 toques recebi
do~; 2. 0

• Cnr los Dias, 7· I, 10 toq11esreceb1dos; 
3.0 , Emlllo Lino, 6·2; 4.0 • H~rbert Santos, 5·3, 
14 toques recebidos; 5 •, joilo Cruz, 5·3, 17 21 
toques; 6 •, Jorge Oom, 5·3. 17 20 toques. Os 
reatontes ffc11ran1 por est11 ordem; Pernando 
Pereira, 4-3 e 1 aasalto nulo; Melo e Castro, 
4·4; P. Silva, 2·6; Bayard e Noituelra, 1·7; e 
Vinha, O 6 e 1 Bisolto nulo. 

Na T aça «Lima Júnior. 

Na passada semana a Sala de Armas Carlos 
Gonçalves conquistou nova e justa vitória, na 
disputa da taça <Lima Júnior», org•nizada 
anualmente pelo Glmnásio Clube Português. 

O torneio, jogado à espada por equipas de 
três atiradores de segundas e terceiras cate· 
gorias, forneceu o seguinte resultHdo: 

1.0 - S. A. C. G (E. Lino, Melo e Castro e 
H. Santos) 3 vitóriascoh•ctivas; 2 ° - H. C. P .• 
equipa A (P. Pereira, A. H ·nriques e M. Silva) 
2·1; 3.0 - G. C. P. (A. Neto, J. Nogueira e 
R. Worm - êste, substituldo por J. Rei n0 

.. 

nacionais da M. P. 
O Colégio Militar foi o único estabeleci 

mento de ensino que apresentou uma equipa 
complet• e valorosa, mantendo as tradições 
dos seus honrosos pergaminhos. 

A vlalta doa alunos do l.N.E.F. a Coimbra 

O programa desportivo das festas da 
Queima dua Piras compreendia êste ano um 
encontro entre a equipa da A~•ociaçdo Acadé
mica e os alunos do Instituto N 1clonal de Edu· 
cação FMca, campeões univeraiulrlos de Lisboa. 

As provas decorreram com grande entu
si01mo e deram motivo a h l~trns resultados di· 
gnos de apreço e que •testam a boa forma em 
que se encontram já, nêste alvorecer da tem· 
porada, algune atletas. 

Fernando Perreira, que é sempre por norma 
o homem do abrir da época, alcançou uma ex· 
pressiva vitória nos 100 metros, batendo Abreu 
Lima em l l ,4s; mas, em contrapartida, o valo· 
roso académico ganhou os 200 metro• em 24,4s, 
tempo multo de ponderar numa pista traçada 
em campo de futeb•>I, com curvas forçadamente 
apertadas. 

Outra marca notavel foi a dos saltos à vara, 
que Mário Lemos venceu com 3,30 m., o seu 
melhor resultado. 

Os restante& vencedores foram: Pernando 
Perrelra nos 83 m., barreiras baixas, em 1'2,5, 
tempo modesto; o colrnbnlo Boffa, nos sa ltos 
em altura, com 1, m. 65, que denota e•tacto
namento de possib tidades; Busrorff Perrn, ati
rando o disco a 31.62 m .. e Perrelra o peso de 
5 K. a 14, m. 12; finalmente, Abreu Lima saltou 
em comprimento 6, m. 38, que é alcance ani
mador. mas para o qual se deve entrar em con· 
sideração com as condições favoravels espe· 
ela!~ da caixa do campo de Santa Cruz. 

Na pontuação global, o 1. N. E. F. bateu a 
Académica por 56 pontos contru 32. 

O campeonato regional de fundo 

No percurso de Queluz ao Campo Grande, 
com desvio por Loures, para completar os 30 
quilómetros, a Associação da Lisboa fez dispu· 
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último encontro), 1·2; 4.0 -11. C. P., equipa B 
(R. Peres, A. B yard e J. Pascoei, 0·3. 

Est• cles.i1ficaçilo corresponde perfeitamente 
às posalbilid11des das equipas presentes -
apeoar de só se ter decidido, no último assalto, 
do derradeiro encontro, entre a S. A. C. G. e 
o H. C. P. - A., ambos s1>m derrotas 111é êsse 
momento. Mas, não hé dúvida que 11 formação 
vencedora era. mais uma vez. a que reünta 
melhores condições de homogeneidade, factor 
de real lmponância nestas comp~tlções de 
equipas. 

O l lockey Clube mereceu bem a segunda 
posição, poid acompanhou muito de perto o 
grupo vencedor. Pêz resultados mais fracos 
noa outros encontros, mas. no decisivo, a que 
aludimos, chegou à vantagem de 4 2 - p11ra 
perder por 5-4 ... Da mesma forma o Gimnáslo 
Clube ficou hem no 3.• lugar. visto que a for· 
maçlo B do Hockey se exibiu na re111ldade de 
forma a caber·lhe a última posição. 

Individualmente não há referências a fazer. 
Seria repelir, de maneira geral, o que aqui se 
disse nas últimas semanas ..• 

Busto simplesmente acrescentar, que Amaral 
Neto reapareceu pouco preparado, embora mais 
decidido na condução do combate, e que Raúl 
Peres nos •urpreend'!u pelo jõgo exibido, pro
duto da óptima inlt:í'ção que o caracteriza, 
põsto que não trabalhe há multo tempo. 

Os campeonatos da •Mocidade• 

A e Mocidade Portuguesa> fez disputar. tam· 
bém. os seus campeonatos nacionais de florête, 
espada e sabrn. Concorreram otirador~s das 
regiões do Douro L itoral, Estremadura, Alto 
Alentejo e Algarve. 

lndlvidu~lmenre, Carlos Gouveia Franco 
conquistou os título. máximos do cM. P.• em 
florête e espada. Jorge de Paiva e Pon11 ga
nhou, por sua vez, o de sabre. Por equipas, 
efrctuaram·se as provas de flõrete e sabre, com 
vitória• do E~tremadura 1Paiva e Pona, Edmun· 
do Pranco, Carlos Franco e Carlos Cardoso) 
na primeira daquelas srm ea, por 11/5, e do 
Douro Litoral (Manuel Du8rte, Alberto Gies· 
leira, Jnime Maia e Artur Giesleira) na segun· 
da, por 8/7. 

Ns atiradores da Estremadura exerceram 
superioridade, como é nHtural. No entanto, dois 
element" s do Douro Litoral - os irm•os AI· 
berto e Artur Giesteira - chamaram sôbre s1 as 
atenções pela sua correcçilo. dlsrlnguindo·•e 
part1cul rmente o primeiro, que rev .. lou lntu·i· 
çao invulgar. 

DE LUTO 

Tenente-Coronel Manuel José 
do Sacramento Monteiro 

Paleceu na passada semana o sr. tenente
-coronel Manuel José do Sacramento Monteiro, 
distinto olicial da arma de cnv1lari11, com larga 
e brilhante folha de serviços prestados nas co· 
lónias. 

O extinto. que linha 83 anos, era pai do sr. 
tenente-coronel João do Sacramento Monteiro, 
ilustre director geral de Educação Ffaica e 
Desportos, que acaba assim de sofrer mais um 
profundo desgosto. 

A famllla enlutada, e em especial ao sr. 
Director Geral dos Desportos, apresentamos a 
sentida expressão do nosso pesar. 

ter, no domingo, o seu campeonato de fundo, ao 
11ual concorreram apenas oito corredores, e 
maioria do Benfica. 

O jovem Manuel Gonçelve~ triunfou bri· 
lhantement• em 1 h. 46 m. e 46 s., bat~ndo o 
veterano João Miguel pur 11 minutos. Fora do 
comportamPnto do vencedor, que semane a 
semana confirma as nossas previsões ·Obre o 
seu valor, nada mais houve que merecesse re· 
ferência. 

SALAZAR CARREIRA 
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J. 1\fonso e B. Ro<lri!o(urs· 
-timoneiro) que 1·n1H111is
tou o ('11111pl'UlllllO llU• 

cional do "..Vfoc·icludt•,. 
1IOC'KEY:6 - As l'qui. 
pns que dispulnrmn o 2. 0 

u,.,lion-.\\nc·1111, .ganho pc· 
lo~ 111acai:>las por 3.1. 

Aconfecimenfos 
da Semana 

ESCl{l.\IA: 1-0 i:r. prof. rir . 
.\l11r<'l·lo Cn<'lano {> foto~rnfado 
pum n "Stadium" com os c·on. 
1·01T1·nt1·i- ao cmnpennato nncio
nnl dl· florete dn ... \ lot'idndc" : 
;! \-. t•1111ip11s que disputnrnm 
a 111\'ll 'l.imn .lunior .. RCGBY: 

'"juntar dr h01ut•11ng<'m no 
·'I ll117t' •• do Atldico. <'Hlllp<'il<> 

.i, f.i,..bon. o sr din·dor do 1. !:'. 

- - fõ.. 



BASKET -BALL 

Golpe de vista sôbre o Campeonato Nacional 
A r iva lidade Norte-Sul - A p os içào do Car n i de 
- Tudo pode aco n tecer - A de r r o ta do Unidos 

S
EM dd•lda quo, os mold11 do actual Campeooato Na-

~:~.·~e~;o~!~:~b:C~. s:~~f !~d. ~~:~·~:e:~~~~: 
aatim como iatere.Ha a:ia11 ao p41ico, por poder •fr 

em hua de ic-u.al pau. liuat, o• nomes mais popol•n• do 
buket·baU portvcuh. A prou, tal qaal Htá, 6 muilo 
ma61 n.cioital. 

Sa l Di'f'fUo, u (6r('H <OrHm parelhas. Jopda a 

r::~~·~i1~:.1i::n;:::.'::,~x: :o~;:~~o:tc::·J.d:!~~: 
!t;r:•::::( ~'":!~ a.,1:: d~ºL~~~o.~u;o:t~~~':s~~'o!::~: 
~~~~z oºJUº::~~~-dos 1eu1 advor1•rJ01, c:om mais evidencia 

O torneio tr.:tuxe1 oa 1ua ldrmula do disputa, um 
oo•c> allclaote: a queatlo do 1upedorJdadc eotre Norte 
e Sul, P6rto e Lisboa, Joterpoodc>·to o valor de Coimbra, 

O.arante muito teD'lpo, mHmo algumas tpocaa, o Põrto 
deu eartat a.a modalidad•. lo•ocou·•e por •eiu, e •a.mo•, 

::t~~:~:n.1:1~~u~:·c~d!d~•r~r:c1:::0d:~~~;~~e~r~mds!!~: 
tl.1u:1a. •erllicoo-se, ao entanto. qa• só por si olo chep•• 
para fu11tihcar a Tantacem doa aorteohoa. tle..s re•elaram 
aeoudo mafs apurado do Jõgn. oama palavra: ma.ta cluae. 

Com a ooUormb.açt.o d11 lelt, • om o coot•cto aaaia 
H;lduo doa grupoa das duH caph•il, a iguldade de 
pottlbilldade.t, gaobou corpo. 

Oa li1boetas tomara.m um cbalaoço11 diferente, aul
ChlJaram pormenores que lhc1 faltavam o crla•am outro1, 
que ot portueoset, agora, e•tlo procurando ig-ualar. 

E, pueCC•OOt que nAo enrer•moa, diteodo que, 00 
momcu.no, o basket lbbOót1nH lo"Va pontos de •ao.•arem 
1õbro o do Norce. O próprio cunpeoo:ito o confirma, 
Mas, para esta apreciação, dltpena.amo·lo. Basta 1egulr 

~~~~~~-· ... "*"~-~-
O festival da F. N. A. T. 

A educação física d<>s operários portnguese~. 
empreendida há anns como hig;éhico de· 
rivath:o da sua labuta profissional , pela 

Fundação Nacional parA a Alegria no Traba lho 
te\e no domingo, no Estádio do Lumiar, meia 
uma agradável demonstraçilo de actividade. 

Embora êste festival não tivesse feito es· 
quccer o brilhantismo de algumas notâvels 
apresentações anteriMes e o número de exe
cutantes acusqndo t •mbém stnslvel diminu'i.;ão, 
as classes que se exibiram mereceram bem os 
aplausos que a a~sistência, numerosí •sima lhes 
dispensou e a obra educativa da P. N. A. T.
que era o que sobretud·• Importava-ficou exu· 
berantemente demonstrada. 

foi tarde festiva no E~tódio do Lumiar ; 
omb ente alegre, t'ntusiumu fácil, multidão sim· 
pátlca. Na tribuna de hnnra, o H. Presidente 
do RepuhlicA, a Sr.ª D. Maria do Carmo Cqr
mona, o sr. Sub-Secretário do Estado das Cor
porações, eng.• Sebostlilo Ramires, todos os 
dirigentes da P. N. A. T.; enchendo a ban
e.ada de lés a lés, oa camarotes vistosamente 
en1t11lanados com as b ndelres dos organismos 
filiados, alguns milhílres dP espectador es-com 
apreciável preponderAnciR feminha. 

O programa compunha·se de provas de alle· 
tismo: duas corridas. opPno•, para dar a noto 
desportiva e que foram recnlcamente dir ie;idos 
pelo nosso camarada dr. SolozHr Carreira, na 
sua qualidade de professor de atletismo da or· 
ganlzação, e da apresentação de três classes de 
&lmnástica. 

A primeira que entrou no campo foi a classe 
especial, dirigida pelo tenente Alberto Marques 
Pereira, e que era a 008'8 «afilhada• classe fe
minina dos Armezéns Orendel11, à qual foi dis· 
pensando o galardão Que mnecla pelo seu em
penho e persi•tência. Boa exlblçao apesar das 
condições difícel• em que traha lhou, perdida na 
enormidnde do terreno; o lfgaçAo mantida nos 
movimentos e o ri2or conservado nos alinh•· 
mentos foram prova bastante da segurança de 
cla~se. 

A parada masculina. de um" centena de gim· 
nesta•, coman1ada superiormente pelo capitão 
Herculano Cunha, teve excelente comporta· 
men10 e exibiu um esquema vistoso e com exer· 
clcios bem combinados, que provocaram fre· 
quentes aplausos. 

No finei. a grande classe feminina dirigida 
pelo capitão Celestino Marques Pereira, com 
mais de cento e cinquenta ex•cutantes, acom· 
panhou em merecimento o dos seus camarAdus 
homens e encheu, com a graça harmoniosa dos 
seus movimentos e evoluções. o recinto hebi· 
tuedo a espectáculos menos imponentes e lor· 
mos os. 

º" Joro• em que Iater•hm 01 portutDHt, para, à vltta 
dHarmada. colbitrinot o.tu. lmprt11lo1 que a claui rlcaçlo 
1tral do toroeio, eot~o reforça. O mesmo pensamento 
podemos aplicar aot coalmbricen•H. Nio 001 deram, at• 

:::=~~.:, ;e~~~~.:equ":,1:'d1':'e:?~1;,:~~bi11~~J:0tf:' .:: 
cerem q1alqr.1u doa coatfderado1 melbore1, e a tf= do 
ob1erem QCD dos primtiro1 potto1. Referimo•DOI apeou 
ao •••lor reah do crupo, • tua uaidade tkoica o de 
eaplruo de arraoque. 

Seja como ror, o C1oapeonato N1.cional d.a I Dlvlalo, 
conltitufri motivo de ntlttaç.ln para o• dirjgente.s fede· 
ratlvo• quo o puzeram de pb, tobalb.odo HOl de!l:cao.10 
e uma dcdltação sem lhnitc1. E oo.tre ê lea, aeja-uos rier
õ::~~lra~et1t11.car, o seu p rc1ldeato1 Manuel de Almeida 

• A primeira Dl•islo tem oCertcldt\ 01c.llaçe>es curio•o. 
Que tó compro'Hm, aClnal, H poH1biHdades dos clubes, 
qua.ado unfriodo da vautatein do ambiente. 

At• melo da aemau p.uada, o Caroide tioba a .aeu 
lado o Uoidot. t&ie, portm, foi ao P6rto e na ma partida 
mo•imentad.a, detxoo°"e .suplantar pelo Vasco da Gama. 
Como os c.aroideotn •enceram o Jhco de domlogo paut.do, 
DO Aceneu, C•..IPtra o F. e. do Porco, bolaram-se de no•o, 
e parece-nos dificil apd-101 aiora da pottÇlo cm que te 
CQCOl!ltlam. 

No prtlio de domla,.o, o Carnlde nllo deu na t ,• parte, 
o rendimento habitual. ApHc.ou•tO pouco. Por outro lado, 
o• portueoses, tem cbeg.-rcm a ccn.itthufr um perigo per· 
maneote oo capitulo ata<1ue, embAraçuam uo1•vtlmeote 
oa lltboctaa. A vantagem do C11r1ude poderia. nlo existir, 
ao cal>o de ao miuutoa, que nao eacaadallsaria 

Xo tt"guodo tempo, u collill"I 1omaracn out:ro rumo. O 
Caralde apa1'eceu ful1:1.1rao1e. TOdu as peças a carburar 
bem, dentro du earacterl•cico habttoals da curma, O MU 

ba•tot f.~'E:u d~up:~:11~~!'~~~r;~e:~~ª;~~:::;~ eioco 
minucoa, Oepoia cedeo, Tioha de ceder mes1no, aoto a 
c.adtocia e o deseovol•imeato de esquemas do seu ad•e1 .. 
drio, O• pootos começaram • ttumula.r•te. Um momeoto 

~:;;.·~. ed': i~~1:1 Ae&~n~t;.ª:~~.!~1:::;:~a::d:~:~~:'1~e~~ 
:i:;::~o~~n;,:~!:r::ç!~!1!'1~Ó1:i~~b \!1.ºc~0dn~r~!~!~ª~u~~~; 
a 1eotaçAo de fat igado, Defe11 •,.rura e dpida. O ataque, 
regular de inicio, f•lhou em dem11tla1 depois. 

A derrota do Unldott ante o Vatco da Gama, pode 

t:s:::a~d:u°:ui:!~1ºq~:0::C1~:b:.-:..ª~0:CJ:r11b";.-:S~ª!º:;: 
lhor a coot.agem. Tnpo tato, por6m, 1nauo bem aos por• 
toenteti e o Unido.a ficon 4fulminado• c»m a eutrada 
•1tocl11ima - e feUz. - dos ad•erttrios. 

de Y~l~o~~~~eE~m.:.i:::~· .. ~~:a~ •r;::1~:090:oo ro~:: 
soube corre1pooder, comp1.rKtado em elevado nllmero. 

• 
O Campeot1ato Natclonal da ti Dl•lslo e o de Juoloret 

proueguem com regularidade. Naquele 01 vençedore.s das 
t6rica ettl o quátl definido•. No•to revelalll·Be novo• 
valores e h4 coojuetot su1c.optlvel• de franco progreaso. 
Jo:atre os 11owo1 esta pron e1u• obtendo um fxito •a.Ido 
ao. Ocoparaos0 em.o.1 dela oportunamente. 

LAXÇA YOREIRA 

HOCKEY EM PATINS 

O PAÇO DE ARCOS H. C. 
ganhou a primeira competi
ção ofic ia l da nova llpoca 

A
o cabo de largo loternlo, começou a nova tempo· 

rada do 4hockay• em p.t.tlo1. 

jop~o~!:,~b~~e e:~ :: c1!:!::!~~11:;:,:1,u~j'o: 
desafio• (10) f•ram dbpuudo1 em duaa noites da dhJ•• 
aemaoa, ao uiab do E.tJU.dlo :\fayer. Apena<t, para doeu· 
1neataçao, pobllcam·se os HUI renhados: &li•in•tórlat: 
H. C. Sfota·Ate11ee1, ->t; Ll•r'•·Sp. O•lns, 4·t: Cascalt· 
.. e. Oarlque. 2-l: P. Areo1·Acad• mlca da Amadon, 4·2; 
F, Rentlca Benfica, 4·3 i P. Art>o•Tabacos, 10-0; Lltgi11.
·Caual11 i -o. Mciat lfoafa o 1-1. C. Sintra· F. Benfica, 3·0 i 
P. Arco.s·Litgb, 5-4. FJoal i P. Arco1°H. C. Sintra, 1 o. 

llou•e desafloa tealmooto lnterenante.s, disputado• 
cóm auhn•ção, e 4b torneio decorreu, na geacralldade, 
aem atrito•· CJ.nco cteam•• •• dltittoiuiram. dot ooic quo 
ao apre~eutaram na competlçlo: Renltca. Cascais, Ll1glb 
e OJ doit flna.Ustu. Ganharia o melhor? Qucre-nos pa-

~::T!o~:et(~c~a::~= ,~rk1d::~m~o~ºJ:1~º \itti;~~~~~!~ 
1101. A. final i.a.d1cada seria, re•I meate. entre o Lltt's e 
o Hockey de Slncn, tal•ei. •t6, com a pa:rtlcipaiç-10 do 
Heolfu. - ff olo fõra •'}llfle • roal• arreliador, a dolt 
1epndo1 do fiaat do sell datco Jõco, qae lhe tirou t6du 

~!..rf J:J::1~*,!~· da~ª~:1~."::a.: :e r:,~e:a"v:rf::s!rª;e~~ 
cedora - como ahoal 1u«1deu. 

Jeaut Correta ~de apontar-H COD'tO o verdadeiro 
campelo do torneio. A 1ua tenacidade, em ocatiõet decl· 
1lvatJ, fleoo o Paço de Arcot a dever o t rioofo. 

meoT~: ~~u~º!d:º~ d;r~~~;:'. ~·~~~ ~~~a m~~~~~ ~~':.~t~: 
nheiros nlo o acomp.aohu1cm tio bem como seria para 

do•e~ªl'ot.ltros jo~dor.1 qne merecent citaUo: P1loclpe, 
euJo ~sfõr<:o oa 111ta co01 o Ll•P• foi aot4vel e ••leu o 
deu fio; Cabrita, Pedrosa. Oll•hio, o •tJlo.uente' Velez 
(e•·Campo de Ourique), lfachado, Cunlho e o etcreaate 
Rebelo- chamado, em recurso, a d~feader as balii.u do 
Futebol Ben(iea e que dea muho ~ conta. de ti. 
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DESPORTOS DA BOLA 
Ta~a «Tomé FeteirH, 
em cchandball» 

DEPOIS de COJ)clutdo o campeonato do Lisboa d• 
chaodbalh , a org.11.0.tuçlo detto tor.nelo dotado 
com a taça cTow6 F~telru, disputado pela ter· 
celra vez, podia conalderar•to como excelente 

:~~i~!r~~ar:o t;:!::Oo~~~o '::~foªo1al r~~1~i~1:1t~::a~1e0~~e~ 
dt pretexto pua co.llffrmac.Ao do 1eu •ator. 

Afl11al, os dla.t 1ace.dem0 ae e olo a.e a.ssemelbam ; 
Uoldos e Sporting, " clu~a claHlficado1, baquear•• 
ambOI e, por colncidencia, aote o mesmo ad• ttdtlo, 
o 1Hlcoeo1e.t:, cujo ttrmo d• •poe:a ett.i aeado o.oti~el. 

~o domiogo pauado f~z a Aatt0eiaÇ10 disputar as 
duat meias-rioai1 em A1mada e Da Aaadora.. com o 
me.mo edto que alcauça.ra 0110 dlat antes na Tralaria. 
A campanha de. prop1poda tem -se de1eo•ol•jdo aob ot 
melhore. au1ptclot e •ai IOr DO próximo domingo, cer· 
tamente, o melhor remate. 

Nao era fácil preHr quab oa dois grupos que 
H clauificariarn para o eoeoutro decl1J'fo : de um lado 
'Hlo o Beleoensct, derrotando os mais dlflceis compe.-

~:t~~1~he0ro~º!dMar~~t~:;~ :ue
0 e!:::;.~~ ~~ri:::!,. d: 

~>ttorll Praia e, em Hl{ulda, rotundamente, o H mpr• 
eahc:lco o b&t.alhadttr 401 Tr•H•. 

Que ruu.lt.u4 df:tt• dlllmo chMtae? U>iicamente • 
Hm de.t}"rloinr, cabe• at 11refe,..oc1u ao Beleo~ntelJ, 
mala e•periente e conhect"dor - mas 01 MarTUeat H ltm 
<Afirmado tamanhoi: prorreteot que ' natural peo.sar qa• 
hajam adquirido a confiao('a battac.te D(\S aeus recurao1 
para dettruir os malt fund1meata.do1 prog-no1ticos. 

O campeonato regional 
de «volley-balb• 

Vat J' para a terçelra jorn"da o campeonato reglooal 
de 4•olle)··ball•, que ttle aao reaoe 16 clubes, rcpartl
doa em dua.t dl•isf>ea. 

Â prou começou m;ala uma Yet tardl11imo1 tem par
tela de rupoa.sabilidade para 01 dirtgeote.s, e por ia.to 
te•• de ter mod1fie<tda na tua forma de competiçio, p.a.r• 
abre•iar. 

A d•vh.10 de hoo.ra, dolca q•e começou ea acthl· 
dade, foi dodida em duu 1•rle•, cujos ~eo.cedoru dlt• 
putarlo o tltulo em jõgo ded1l•o. 

Com o Técnico, campeAo crónJco, ficaram Benfica, 
Beleoeo.ces e Nacional de Nat•('IO; a 1orte detigoou para 
companheiros do Parede o ae1:uodo do anterior c.11.mpeo
Gato. Iuteroacio.oal, Spt1rtlng o Promotora. 

N'lo nos merece aplauao a fórmula escolhida para a 
prova; que •e aceita, apeoa8, pela (õrça d;it circ.uJUtlo.· 
c111; eoqua11to o orgaol1mo dl rlreate nao der à tempo· 
rada exteod.o sulicieate para llHIUrar aoa praticante• 
actl•ldade eompeotador .. do• Hui etforço.t: de prep.ara
çao, oa pregres!lo!l aerlo tempre contioreatu e a u:· 
panalo da modalidade la.sallclento e tnirata. Nu jorn.a
<lu at6 aiora decorrldaa "flttaram·te alegas eo.coatro.s 
multo bem jogados e, 1ob oocro aspecto, alpmu atitu· 
de.t t\IÔOIH. 

No primeiro caso te1no11 por Hemplo, 01 jogot do 
Jnteroac1onal - um dot fa•on101 da prova - contra o 
Sporting e o Parede, ot quata ambot veuceu ap61 dura 

=~~~:~Ul d~utBe~~~::: oCG~':'T::akod: ~i~e:n~::, ~:; 
3.• categoria, por<1ue foi ae111 que Oá ozuls• roOolram 
oa seus melhoro elameotoa, a a. tentativa de conaeru r 
um titulo de que .tio dct•ntore1. 

No domiogo patudo, esta categoria bcleoeoH alo 
coottguiu, ape.s.ar de tu.do, e•itar a derrota. algo inea· 
perada depois da aua •ftórfa tõbre o T6coic:o, em. cuja 

:~u~:~e~';f.bd:s ~:;:;,º.~0qa~'!~~;.:rfait!1d~ =~~~~ª~ 
ola •• , E a prop61ito <'COrre0 no1 prefOotar: St'1 por aeato, 

!~: ... ~':\:~ :a 
2:at:~r,:'1~~~1~:!1qP:~~~~~~h:1 

: 
coo.tfnnaçlo na di1pata do H• campeooalo ! 

Ili aq_ui, em cootcieoda, om problema do moral 
detporti•a a reaohrer. 

ESSEce 

o aniversário de «Os Ridículos» 
Festdou há dias a passagem do 33.• aniver· 

sério o nosso prezad•l colega «Os R•diculo,•. 
o popular bi·semanário humoristico, que chega 
aos mais r econdi tos cantos do pais. 

Congratulamo-nos sinceramente com o f cto • 
Aqui deixamos a Rebelo da Silva, seu ilu~tre 
director e nosso quer ido amigo e bom cama· 
rada, um afectuoso abraço de para bens, com os 
melhores vot os de constante prosperidade. 

Da apreclaÇlo gen6rlca. da •ctlvtdade das ooz.c equ.I• 
pat, uma iotenogaÇlo (ica: Joca·H mal• em 'Tolnc:ldade 
e m~oo• ern coojunto ou uhe-ae> de lndl•ldo•llsmos • 
acções lsoJadu de urn ou. outro elemu\to mais habllltado? 

º.;~=-~=!.~se':s~t!~!J:d~dJ:f.~ ~~:J:ip:e-o:ot~:~.: 
faodamcato. O • CHO> do ttatrt'DH Car•~ho, na fio•I, • 
alotomUico - • de•• apoatar•to para ref6rço da ld~fà; 
coo1titu1 um ftTo 1apõr0 te que um bom elemeoto possa 
ser ~til qu.1.a.tto se citoltt . .& Canalho, proGe-dtado da 
maneira como procedeu. contra o Paço de Ar-co1, ff-7., 6 
certo, conwergfr p.ara 11 tOdu u a tt-oçõet do pllblfco, 
mu nao foi 1 oem podla ser, dtll l eq1,upa, tira udo·lbo, 
at6, uma proviivel ocullo de •ltórla . 

o p~xt1~:~0m8;:;~:,:.e t'ºc~~t~ç~~:eal~~'!~bsil~~:d::ur~: 
4lreloaram• de malt - mas, lt to 6 coaacqoeocía 16.,Jca dt 
melhor prepara~lo: o 1.ltgt•, por exemplo, foi al~m do 
que t1pertnmo1... E o CatJcalt e o Hockey de Slotra 
a firt'lt&ram prorreuoa, upeclalmeate o dlümo, ».o Ma 
•rloh, de~e ser dilfcllimo para qualquer. 

JORGE lJONTEIRO 



O torneio de atletismo da «Stadium» 
para a ca tegoria de estreantes 

efectua-se nos proxlmos 
dias 3 e 4 de Junho 

O nobSO projectedo torneio de atletismo 
para o categoria cEstreantes• reAll· 
za·ae, finalmente, nos próximos dias 3 e 

4 de Junho, na admirável pist:i do Limo. que 
se encontrn Já reparada, graças ao bom e,fôrço 
do Académico e à boa vontade de Roberto 
Machado, conhecido técnico portuense. 

Foram Já remetidos convites a todos os 
clubes ftlledos na A. P. A., mas a inscrlçllo 
está aberta ta111bém e todos os outros que, 
emborn não tenham mantido até aqui &ecçocs 
de alie Ismo, se encontrem devid•mente lega· 
lizado' perante e Direcção Geral dos Despor· 
tos. E compreende-se que assim sejB, dado que 
a nossa organiz~çilo t1>m por único objectivo a 
propaganda da modalidade. 

A in1criç\o dos clubes é absolutamente 
gratuita e o público terá entrada livre. 

O programa está a ser elaborado cuidado· 
somente e obedecerá a um horário previamente 
estudado - inovoçêo nas organizações do atle· 
tismo português. Pare o êxito dêste nnsso 
propósito çoniámos com e colaboração indls· 
pensável dos clubes, atletas, membro~ do juri 
e do públ ico. 

Aos concorrentes será reservado um iu1tar 
especial, que só lhes será permitido ebqndonar 
quando fõrem chamados à pista. U atleta que 
não re~peitor rig 01rosamente este disposição, 
será ellmlnodo. 

Isto deve ser de efeitos salutares, Ira· 
tendo se, como se trata, de atletas estreantes, 
a quem tôdos as lições de disciplino são bené· 
ficas. 

O programo do torneio compreende os se
guintes provas: 60, 250. 700 e 2.000 metros; 
aaltos em altura e comprimento; lan ~·omenros 
de pêso e disco; e duas corridas de estafetas, 
3 X 60 e 3 >< 700 metros. 

Haverá medalhas para o primeiro clossifl· 
cedo de cada prova, e nas rotrldaa de estA· 
fetas os componentes do primeira equipa serão 
igualmente premiados. 

Disputa-se também uma teço oue será atri· 
bulda ao clube que melhor clal\sificaçào alcan· 
çar, seitundo esta pontuação: 5 pontos ao J.•, 
3 pontos ao 2 • e 1 ponto ao 3. 0 • 

A ln•criçllo paro os clubes termino irrevo
gàvelmente àmonhã, quinta·feira, dia 1, nãu 
sendn depois permitidas quaisquer elterKÇôes. 

O Torneio aerá dividido-em dois programo•: 
sabado, com inicio às 17·30 horas; e domingo, 
com Inicio às 9 hora~. 

Por tud·., êste nosso Torneio deve cons· 
tituir uma manifestação de propaganda exce· 
lente! 

MÓVEIS J OAL 
DESENHAM, EXECUTAM E DECORAM 

Av. Almlrenlo Rols, 233·9 (Carro do Arielro) 

TELEFONE 4 4033 
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cSTADIUM• APRESENTA 

Onof re Tavares 
Campeão regional de velocidade 
em bicicleta aos 16 anos 

JÁ tiohamos ouvido o seu nome. ~lo era, r~rtaoto, para 

f :~'~a~ 1~:.:e.:h:m:1;e~~=d~~ed~e• º:;,;1de:f:i~!:; 
como corredor ciclisu.. ainda ol.o bavlamro1 tido a opor· 
tuoidade de travarmos conhec1meoto com fie, 

tol h• diat, oo •ExceJ .. aon . qat' e1i.bele~emo1 n pri· 
meiro contacto com o mala cmeúd°"' corred«'r c1chsta -
ainda mais )>"!qaeoo e me.12os encorpado no h1tco do que 
o coobecado Triada.de. 

Jo"6 Parreira, velho amigo e colep do11nal1di1t1otos, 
eacarr~i;ou·1e de no·lo apresentar. 

!::staumo.J todos em coo.f'erta amena, dJ1cutlado os 
llllimo1 acontecimentos no cicliamo tf'gfoul, ~u11odo da 
uo•sa 1.De.sa ae acer(ou um rapaz. ool'o, lliorla hnberbe, de 
a ltura ntt:I, aspecto frágil. Entrou na couHrH, deootando 
o 1ot•que cn•cter{-..tiço dot habitaote• de um• du frc· 
gue1Ia1 cfrcuovh::iubas do Pórto. 

- Q uem era? - inquiri mo•. 
- Õo.ofre ·ravares, çampclo regional de velocidade 

- io(ormllram0 uos. 
Ficamos a olhar aquele corpo (ran:r.loo, qulbl aam 

mthculot. de olhar vivo, esperto, mu verdadelramcute 
adoletceotc. A oossa curiosidade e.ta•• d~1peri.da. ::.abJa. 
mo• que tinha triuoíado brilhaotemento 110.1 c.mpeooato• 
rf'rlooafa do velocidade, oa categoria do tam•dnrn-.aento· 
ret•, 1.-ualaado em teD')po - JS •· - ot lodepeadcotH 
Prttc-uarimos a idade: 16 aoo.s, df1.eram-no1. 

E o rt1to "eio a seguir: 
Jmpouibilitado de tomar partf' ao1 campeooato1 n•· 

:~,º';;:cl~~;{:d!º~·e~ddajJr,~:~~~~.~~~:::;,•,.c::~:~ 
rludo superiormente. 

Onofre Tavares pertence l equipa do r. C. do Porto, 
Hndo di1ctpulo de Ao.iceto Bruoo. que n~lo •f um tuturo 

~;:r::.~, ~~e~~::!; ;;~:::~:;~~:., ~· ::.~~.d·~~':-.:~:'::; 
alruem oo clclilmo. Ooofre retrihullhe <:Ont •locMa U· 
tlma - ~ uma amlz.ade graode uoo o• dol• corr•doru, 

O pequeno corredor ca:1ul-brant0t 6 du mala legiti· 
mu etperaoças do ciCH!!>mO nortenho, pt>ittuo dlapõe de 
exc:olentes qualidades. Muito modeato, ÍUJ:'lodo a tudo 
q,u1oto uja '1x1biciool!u:no, tem os quo o• fran"t'IH clu· 
11tfcam do c1oupleHe• e ceoduraoce>, dol• atributos in· 
dilpondveis a um bom vetoclpediata. 

Vai, por isso, aos naciooai1 de velocldado c"uadeote 
da 11.11 mi1tlo - e com salutar dóte de optimi1mo para 
eofrtotar u cootigtocfaa da pro•a. 

Nlo esconde a. admlraç&o pelo •"ª t'lube, o F', C. do 
Pdrto, e pelo seu mestre, .Aatccto Bruoo, cuju plnda1 
preltade seguir para satitfaur o seu sonho: aer c.mpdo 
a.adnaal ..• 

Dit"C•DO.S tudo isto COO".'l certo ar aC"aoh;r.do, qabi 
admirado de qu~rer-mos ubtr t.aoto ..• Quaodo lhe fala· 
11101 dat auat pos.sibllidadet batlou·lh• ao olhar uma 
cbama •h·a. como que a..olmado por fLilgór •ttraoho. 

114 aloda logeouídade od 1uH esprt•••"-~llf. i.(ufto 
jó•em, o íutoro aparece--lhe ohnb:ado de brUbaot11mo, 
metMO atru·h das suas a~plraçôe• modestat .•. 

Grande coiu, a mocidade : •• • 

SEMANA A SEM AN A 
O VII aniversário do Portuense 

R ádio Clube 
E1t4 a decorrer com o maior loterfHe o 7.0 aol•er· 

••rio do Portueo.te RJdio Clube, cotoctbldade qu~ tem 
dado acentuado coocurso l cauu. da ddlodUu110 e do 
duporto. 

J)f> HIJ prttcrama, qoe tem. tfdo cumprido etilll rara 
telfcldad•~ coo,ta•a um torneio de teoJ1 dt mf'aa eatre 
jor•allatH, que se efectuoa ontem. Hoa•e lc-oalmeate 
duallo1 de futebol e tbukeh e torn•lo.a de te•la do 
meu entre oa associado•. Am.aobl ter4 o JOto •AtU~ o• 
rur>ot feminlaoa do Po"oense e do Cirupo Proparaoda 
de t\ataçlo. aecçlo de .Ermezlode, anhn como uma pro•a 
de bilhar livre. 

No dia 3 efectua...se um.a aes110 1oleoe, A qual pre· 
11dlr4 o ar. goveroadnr ci•il do diatrho, com a aaala
teoch• de outras autoridades. 

At rut.as, que começaram em gr do correotc, enccr· 
ram-so no próximo dia 4 de ,Juuho, h1clulod<>, Al~m do 

~=· x~~,!~ :1uªt~1º.J!,ºãud ~~~~~ªR~beí:()~l:r~~1;!~'~f::.~~:r~ 
Leontl Pia,,, aes8IO de ci oema, varJedade1, ahru)(:o de 
confr•teroluçlo, lo.auguraçlo da bandeira, ba.llci11 •pie· 
-olc• mf1t6rlo e demODjtrações de avlomlniatura. 

Ao Portuense- os 11oaso1 alo.coroa parabeo1. 

Os despnrtos na «fl.1ocldade 
Portuguesa• 
A Di•ido do Doa.ro Litoral da t )f. P.•1 apc\• a 

~:•1!t~!d.::11j:c:• fo!!~~.iC.:~:!·e~an!~~,:!.d~~:~;:·~~ 
Ettu •hórias dos npu.es por&ueuHI, lutaa.do etll 

ambiente de desporUt'ltm.o puro, de l,.ald•de o correcçlo 
loexc.dhei1, t~m tido muno aprecladu oo ooHo meio 
despor1ho1 oode as orpal1açõe1 da d111cfdade PorUa• 
sueau 'ªº aç0mpanhadu com. canobo e 1focto. 
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Parar, por quê? 

D
IZEM q•u somo• Rttalm por uma ltti natural . . . 

T uloo cot111.•91Utfâa da "º"ª posiÇ<lO no 

f;~::;. ":;:,:}';::v~Y.':':jJ;'!!,. d;,, "~!::, ~:;~'::',.:: 
/m•o d111att111•• d• uml0.'4 poro1 9u~ aqm' vi•ram-â /biria 
-d~irar uma 'ª"ª f1rdomin11HI•, """' alavismo qu1 
hojr aittda, lan/01 1./c11/01 pauadoa, impçro s6br• nO• 

'°'" t:::::··:u:•~~~r::~~:: :od;~'~• lnlÚJ.u. 
,\1,-m #l<Y4tffs'IO•H41 - """ C,OHl,.Orl'otHO&. $n"'OI ... 

P"''I'" ~omos, h"j• Ott ,,,,,, 'º'''º do J•rl• da.qN•l1s. 'I'" 
=~~: 0:·;:~~~:$:0 ~':!:;,·1:.:,,1,~'::.?";:H~:':~ ':::!:11.~: 
do "º"'"" ,,,J,nlor1tM•J '°''''º a otlirtidod•. 

Em b()a t?•rdad•, ma11 ow •1t•Hn.•, lodos #O/rnno& do 
nu$tJJD mal: O •Hlf(J·t,..,rtJl•o, O •d,ixa 'º"'"' 16/a /a· 
diro q'"• r1p•nlinaHt1nl,, •• ª'od•r• ""nós, 9u.amlo 
jn$1a"'""'" a acç.fo I uirida. 

R•coJh,,,,011 m-.a ,.,,,,,., ""' Jt•Htuon•lflo1 uma d.tff· 
mi1J.aç.rfo. AbiaçatttO·lá t1111t•lctom11Ht•, urlo& d• qN• loro 
•Hlrar,mo1 •m <:O•Hbal• para lnj,iarmo• a ,.assa aclivi
do.dtt, q•~• adivlul'""'º~ 1COb•tlu1, 

Hnj•, d•pois, "º '"ª lfgufulf, vamos 111/attdo anbno· 
:e'"""''(' - "'"~ d1'a o dia tN• t1oa q1111 '"''""'· alJ qu• o ,,,,_ 

{,~:~~:::",':",:;" f,~ ~,.:;,:'tt:;:·~; ô ~S!.~:;,':p:;;:;. ;:: 
todos Ira;'"'ºª• ""'/." 011 tntmo• lucluido 110 nosso $4'r, 
""'"º ,,,,. lula com o HOl•O •q"(Jtolitmo,,, codo ''":1 •ai• 
oUtia'11•, eadn v•~ mui" l•,,tt.1d1Jr-1 <•da,,.,, mais ot1vido. 

V•m o Jldio . .• E doi oo obondonc> do proj•do vai 
'°" pa.uo ..• 

.Uos tor 'I"" Ju/.J, c111 otlÍIH" Porqu~ 1160 hoo•r•
tno• de •ocud,, • •lnni1tor h~• mor-1unto q11.• onlqm'I•~ 
qtt• sub11n-11, ll-01u/orma114o ,,.. o/•lio "''"'º /o"I" 

jt#r•p~::u~O~~O 'i.~~~:r:~'r:o!'"/,1'";,.;.::::/:r ~O MU•o 
idno, com o '"'/>"'º 4•1'n'fiHoliro '"frio~ com o nu..,,,o 

;!:;0c!':,,,~=:.:';j~:'o':~:.::;·::juft:"«>.!:, :::;7;,,: 
eo1:cr,ti•ad<Wa? 

Porq11• nlfo hat'""""'º' d• 1,;.,.or, Jt•rurP•rar, lt1lor 

~:::;:;'ç~~b/;:·~·=~~:,. ~·q1,=~',;~~~o";:~:l:,1'"";,, ~·~=~= 
dltt1~:;:,,:::,:,x~::~;~;,,~~d7,~~!~ :º:!~~= / r•l•ntiva 116br1 
tolfos os ca!fos, fado.•, ;,11/<i~ tJll }l'H!lf,imn11oa qu# vi•r01H 
"'" dio â ftto da btwKi1wçAo ''' lantoa, • t 1•jtm101 </"ª"'º' 
$• p,.d.,am-•6 pori1111 lh11 faltou o fogo sag,.odo da 
t1olu11/ari1dad11 l•irn~, a tlwmR /orl• 1 viva• do r1t>lidad• 
p•·áliea, tradusida "'" ob,.os • ulfo '"' f>alovras bolo/08, 

omaÃ;;:4!!~ fl:,~~~: ~:-:::~'·~~~p~;j:,:0(.º:~~;:'o a$/tttlo d4_:J· 
portit•o do q1111 •~tamot "'"""'"do, "'""'''"º$ naquilo 
9111 '' fi~ • , /'"""' • HO tHH(to 911• #do ., r1ali~ou, 
porq11, /oito" o 111/u•lo~mo, • ""''"~ia, o tNOcid.od• q•u 
IJ4dO aliHl1a num tris,,.o b,lo • 4t#tr)rojado1. 

Quanl~n: id,fo• n11t4u, qt1•1llO!f ,.,a/i~•fÔ•I •• o/ora· 
1om HO "'""do iHd•f•,,,,(tl, "" º""ª os:•ualodoro d• 
'K'JÜtHO do,,llio, f"' om•lptHa, d1slroi • não '10! ~,,. 

';/!,," nr::; J:..:o t1;
0
:o::. ;1 outro• 14uom /a:•r--U J>Or· 

R•fª''mos 110 .,,,,,,HUiro /"'lo, ,,,..,, K'"'1il1ol dis· 
p1rso p'1o eomp.o do1 otlio(flod,1 d•1por tir11u, • r•eorJ,,. 
mo.s f"ª"'º d• 6'>"' u />•"'"'"• quantas ob,,o.s b11las /•'1U
c11ram, forqu• ""º /Ú'" om o '""/>""º m•r1cldo, j>Orqu• 
lhu /01/011 o apoi'r> pr •l•tl11r noa prim11fro• pauo1, 
porqt" 41n/r. rânfO,'J á Ili« IOl'ff mrdlo qu• d• Óf'IÍtHO 

º"'"'"' wiou, """'" dddfvo !IOlfUI (1$ Hll•SShlt>d•S dQ 
d•sporlo 11ado11nl '! 

Passos p•rdido$, '""'"º d1(,t:ado a mont•, 8•ora$ 
q 111 mu"lwrom po,.qu• ll••lf 11eu3111ou a ág.10. do ~ntu
lias'1so, da fJ .•. 

Apo11lar a•1111>lo•'! Poro qul'! ... Siio lanlos.' 
E po,. ;~·"º paramo1, po1 (••o ola~11amos, por isso 

cons•nlimo• 'I"" lurlo ''Í" Qb1on:ldo pelo• º""''as mo111-

~~·f::di~!.on::::,,;:~f;r,.;:';i::.º• Jtf/Q pánlot10 do nosso 

Paror, por qui J 
Por qu• "ªº camiHhor, 1•p1'r, pfrtoH'ff a 1slrodo 

larga ,, ar•jada 'º'" 'l""''r ot1t1INadO, '""'""ºnos ldbios 
uma Jtr•c• úm'co • ''''''º'• no t.<>r.-pfo 11.m omor pdo 
~ou.ca fU4 d1/md"'"º' ocr'1ao1Uom•ttl• • 110 tb-1lwo u• 
,,,,,,,..,,,HIO 'º: .r.,4,, '''º d••10rlOf• t lm•fo oirtda. /lo}• IOH/ianç•, dlH•"'''"'º' p.wso
"aUdod•. 

Vamos /Mo• . . Ma• Mdo1. Olhai lf>llO• HO fu/'t1ro d« 
Hl)Ssa coiua, p•n•am1HIO• •lt'odo1 na '""'"'ª vonlad• 
/;,,,,.,,, d"11rmofados a fuu1, " con1truir , a ,sp1dhor a 
hoo &.,,,.,.,,,., J E quamlo o d11dHIHfO HOS lmlo.-, quando as 
tonlran•dado SHrt:ir•m, dittunos, cada qual cons igo 

•n•smo: Parar? Porqul!l A/,;(RJO AFONSO 

~~~~~~............... ... ~~~~~~ 
Ao• jovens campeGu 01 nouo1 parabens-con) 01 

me1hore1 desejos de q..ie proHl«•m na sua carreira, 
sempre oorteado1 pe101 prioctplo1 que ob1erH.m hoje 
tio Hcrupuloaa mcnte. 

Ciclismo em pista 
Hi grude mo•lmooto Do oouo cic1ismo. 
Apóa a primeira oriaafu('lo de plua, qQe foi anl· 

ri:~º'!~r~=~ra:, 1~e:~::;~~=~t:.0 J:&d~e~:::ºlº ,:::~; 
::;:e!::;.•c~0:.1i2.ºJr .:: .. 1!~~:~~!:· :=e !d!~: ªt!:i~ 
põtto por Trladado e lfarqutt. dota aomea grandes do 
c1cllsro.o •acional. 

Deeem aecufT·te outrH orcaallaçôe.s para apresen
taçlo do,s agrupado• li11boeta•. Projecta·ae igualineDte 
realizar u •3 horu cfcU1t11>. 



CICLISMO - C•mpeon•tos region•is deve
locidade: 1 - Jo!lo Louren\'º conqui>ita o ti
tulo na catt·i-:orla de lmkp.·ndt•ntcs; 2-Cam
po8 Avelar. vcnccJor ern amadores júnior.,•s; 
~-Diais SantoK, campeAo de ümadores .. êniore" 


